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tado na dignidade de ‘Thefoweyro 
Cathedral dejla Cidade da 'Bahia , 
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fcylo com filer, como Sacerdote > que era , o 
my to, dWa procurar o aceyo da Igreja \ 
Maxiniè Saccrdotibus hoc convenit 
ornare Dei TcmpJum dccore con- 
gruo, ut ctiam hoc cultu Dei Aula 
reíplcndeat) ejcrevcu S.mtoÀmbrofio ; prc- 
curey, a fin de Jaber as obrigações * que me 
(tccrefciaõ com a quelle honor02$ provimento, ler 
0 Capitulo do Ejlatuto , cm que Je declarao as 
obrigações deita Dignidade; <? com a compe¬ 
tente lição de lie cre c eu em mim 0 desejo de 
‘Procurador de tao magn fico, e fumptuogo CIem¬ 
ploy a que ferve de quotidiano dejpertador aquel- 
la letra de David, ejerita no paynel do teUo 
deita D afilie a do Salvador Jobre a porta prin¬ 
cipal delia: Dilexi decorem domus tuse. 

Entrou Vojfia llluitrifsima a visitar efia fer- 
mofa lgre\ay em que degempenhou a recomen¬ 
dação do Santo Concilio Tíidcntino SeíT ar. 
C3p. 8. que dig : Qinecumque in Diec- 
ceíi ad Dei cultum fpcâant ab Ordi¬ 
nário diligenter curari, atquc iis ubi 
oportuerit provideri xquuna eíh E 

com 



com efle fogo fe dccndcu falais cm kirn c que 
como entre cindas dònJervaVa 5 de ver cada 
yes mais luzir , e rejplandccer cjle Icmplo. 

Vejo com grande confolaçao minha os ana• 
mentos, com que Sua Majetfade fas re [plan- 
decer grandemente ejla Cathedral; vejo o gran¬ 
dioso orgam 9 que o mefmo Serenifiimo Senhor Je 
dignou mandar fa^er com efpecial preceyto de 
que fojje magnifico; vejo finalmente dourados 
os tres te&os defta Cathedral, e com fim [imas 
pinturas bifioriados osprincipaesDafio*, e mi¬ 
lagres da vida de Chrifío Senhor Nojfo : obra do 
generoso animo do ncjfio 'Reverendo ‘Deaõ o 
Doutor SebafiiaÕ do Valle Tontes, na qual li¬ 
beralmente di[pendeu de spy to mil crs spdosg o 
com efies lufidos, vislcsps > e gravijtimos or¬ 
namentos 5 e Jcnora harmonia fie excitava em 
mim o desejo de ver cada ves mais ajfernwjca¬ 
da efia Casa de Deos. E inflruido a[sim com 
cftes riquijsimos paramentos, parecia-me que 
no tempo presente com a chegada do relogio»que 
e[peramos por heras, confcYn.e o mejmo Senhor 
tem dijpcfio , Jó me faltava ver hum medeio 

A iij pra- 



franco da anrtaçao de tao proporcionado 'Tem- 
pio. 

Chega a occafao de je celebrarem as fef- 
tas dos casamentos dos Sereni/simos Senhores 
Príncipes de Portugal, e Caflella; c Jem em¬ 
bargo de que os Templos fao Pdlacios %egios> 
comodisS.foab ChryJojlomo:Tcmplum Au¬ 
la Regia eft; quis Pojfa llluflrifsima que a 
Jua Se na occaJiaÕ de função tao Pfgia Je vif 
fe egregiamente ma je fofa, tomando à fua con¬ 
ta muyto do que fe vio no dia da acçao de gra¬ 
fts 5 e Procijfao. E, fe o que obreynefla oc- 
ca fao por mandado de Voj] a llluflri fsima ? me¬ 
receu huma geral plaufbilidade 5 c mats que tu¬ 
do o agrado de Voffa Illuftrjsima; juf ament e 
me rejolvi ejcr ever com toda a fnjek%a ? e 
verdade efte refcunho de fias graudio/as fcflasy 
afsim para me /crvir de exemplar para as oc- 
cafoes de /eu mayor agrado} como pa^a que meus 
fucccjfores nao experimentem a indigência , que 
eu atègora experimentava na falta de noti¬ 
cias de muytas confas próprias dejla dignida¬ 
de. 



Aos pes de Vcjfa lllujlrijsima, como Autor 
de tanta grandeza, juanta ncjla occafiao vio 
a Sabia, ponho e/le papel; e porque os [inos, 
que fis repicar nefias festas, tem limitada ej- 
fera para os Jeus Jo nor os jons 5 e Jo por eft a 
maneyra podem chegar a partes remotifsimas, 

fubjtituindo aquella falta com a narrapao dejle 
Diario Historico ; peço a Vijja llluftrif- 
fima fe digne aceytar o que lhe oferece cm dias 
quem lhe dczyja Neftorios annos; e fe a modef 
tia de Vojfa llluftrifsima me impede dizer em 
abono de Juas excellencias as muytas, de que 
he dotado, naõ póde livrarje de di^cr nefla 
occafiao com toda a jua virtuoja humildade: 
Quod debuimus facere, fecimiis. A 

Beffoa de Vojfa llluftrifsima guarde N(Jfo Se¬ 
nhor 5 como muyto havemos mijler 5 e lhe pedimos. 

llluftriííimo Senhor, 
De Vojfa llluftrifsima 

O mais reverente fubdito, 
que S. M. B. 

fofeph Ferreyra de Matos. 
Aiiij AO 
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AO ILLUSTRISSIMO, E REVERENDÍSSIMO 
Senhor Arcebifpo da Bahia 

D. luís alveres 
DE FIGUEYREDO, 

AUIOR DA? TRINCIPAES GRANDES A?, 
que vio tjla Cidade nejla. acçao de graças. 

SONETO. 

A Quelle Hymeneo Regio em laço amante 
De Hefpanha, e Portugal, queapàs profpèra, 
Em que applaufo mayor , Senhor, coubera, 
E aonde affeóto achára mais confiante ? 

Só voflo animo, em tudo relevante, 
Obzequiar tantos júbilos pudera, 
Pois do coraçaõ voíío nàlta esfera 
Só caber pode aflumpto taõ gigante. 

Só da Igreja hum Alcydes taõ robufio 
Podia Atlante fcr a tanto empenho 
Para o devido culto a hum gofio Augufio; 

E já, Senhor, por evidencia tenho, 
Se no applaufo faltaflc o immenío cufio, 
Sobrára cm volfo affefto o desempenho. 

%)e Henrique de Sonfa Freyre. 
AO 



AO REVERENDO DOUTOR 

SEBASTIAÕ DO VALLE 
PONTES, 

Dead da Sè da Bahia, Orador na premen¬ 
te acçao de graças. 

mu ■mu 

SONETO. 
DE voíTa erudíçaõ, Senhor, taõ rara 

Neita oraçaõ moitrais as primafias, 
Quando das mais fuprcmás Monarquias 
Na uniaô difcurfais Regia, e preclara. 

Conceytuozo efcreveis com frafe clara 
De Hefpanha, e Lyiia invidas Jerarquias 
Com provas ícientes, próprias energias, 
Que a attençaõ ouve, c a íufpenfaõ declara. 

Da eloquência as mais perennes fontes 
Aqui patenteais fem que lhe iguale 
Agampea corrente , Cmthios montes. 

E que muyto fragrancias taes exhale 
Difcuiío, que paliou as voíías Pontes, 
E lores, que produzio o voffo Valle? 

De Henrique de Sou]a Freyre. 
ao 



AO REVERENDO LICENCIADO 

JOSEPH FERREYRA 
DE MATOS, 

Jutor do Diário Hiílorico. 

SONETO. 

QUanto, Senhor, em obzequios reverente 
A lealdade oilentou mais exceíliva , 
Aqui nos relatais com penna altiva, 
Aonde mais vos remonta o zelo ardente. 

Quanto obràra o defvelo diligente 
VoíTa Idèa nos moflra diicuríiva, 
Porque íeja do engenho prova a&iva 
Do artccfto o que foy molha evidente. 

Somente a vos, Senhor, com propriedade 
Pelo zelo erficàs., e douto exemplo 
Tocava deílas fellas a verdade; 

Mas que difeurfo eu, quando contemplo 
Publicar voíTa fciencia eíla Cidade, 
Voffo zelo applaudir-íe neíle Templo? 

%)c Henrique de Sottja Freyre. 
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LICENCAS 
i 

D O 

SANTO OFFICIO. O Padre Meftrc Frey Chriflovam 
de Santo Thomas, Qralifica- 
dor do Santo O íficio, veja o 

Diário, de que íc trata , c infer me 
com feu parecer. Lisboa Occidental 
n. de Janeyro de 1729. 

Fr. Lane afire. Cunha. Tcyxcyrci. 

Sylva. Cabedo. 

EMI- 



EMíNENTISS IMO SENHOR. 

VI o T)iarh Hiftorico, compofto por 
Jofeph Fcrreyra de Matos, 1 he- 

foureyro mòr da Sc da Bahia, e nel- 
le naò achey coufa contraria à noíTa 
Santa Fè , e bons coítumes. VoíJa 
Eminência diíporá o que for fervido. 
S. Domingos em 25. de fancyro ce 
1729. 

Fr. Gmjlovam de S.tntu Thoms. 

Vlíla a informação 5 póde-íe im¬ 
primir o ‘Diário HiHoyícò, deque 

fe trata, e depois dc impreíTo torna¬ 
rá para fe conferir, e dai* licença que 
corra , fern a qual naò correra. Lif- 
boa Occidental 25. de janeyro de 
1729. 

Fr. LunCiíftre. Cunha. Teyxeyra. 
Sylva. Cabe do. 

DO 



DO ORDINÁRIO. PO’de-fe imprimir o ‘Diário , ds 
que eftaPetição faz menção, e 
depois de impreílotorne paraie 

conferir, e dar licença que corra, e íen 
a qual naó correra. Lisboa Occiden¬ 
tal 31. de Janeyro de 1729. 

T).Joáo Jrcibijfo. 

«Kfce O 

DO P A C, O. O Padre Mcflre Frey Lucas dc 
Santa Catbarina , Académico 
Real5 veja efteLivro, einter¬ 

pondo nelle o íeu parecer, o remet- 
ta â Menza. Lisboa Occidental 1. de 
Fevereyro de 1729. 

Çuedes. Mahaào. Tcj xeyra. Jlvcres. 

S E- 



SENHOR, 

VI o Diário das feftas da Cidade 
da Bahia aos teliciííimos Def- 

pozorios, celebrados entre asexcelfas 
Coroas de Portugal, cCaftella, e naó 
achey coufa, queíeopponha ao Real 
ferviço dc Vofia Majeftade , antes reco¬ 
nheço no Autor o bem meditado acer¬ 
to (mó faltando aos que pede hum 
Diário) de empregar a pen na em taó' 
nobre a (Tu mp to, [a que as dos Home¬ 
ros, e Li.vios Luíitanos deyiaõ lacri* 
ficar os Teus rafgos] que intenta que 
por mcyo da eftampa fe eternize, c í’e 
entregue às attençóes da pofteridade, 
pro’te'ftando a mais rendida , e arfec- 
tuofa íujeyçaó daquelles nobres Ef- 
tados aos feus Soberanos nos difpen- 
dios, c apparatus de huma acçaõ fump- 
tuoíarncnte fcftiva, cm que comfin- 

' guiar 



guiar gloria , fc vio luzir o zelo , e 
lealdade Portugueza. Affim me pare- 
cedignoda licença, que pede. Vofla 
Majeltade ordenará o que for fervido. 

S. Domingos de Lisboa Occciden- 
tal cm 4. de Fevereyro de 1729. 

Frey Lucas de Santa Catbarina. 

QUc fc po/Ta imprimir, viftas as 
licenças do Santo Officio, eOr< 

dinano, e depois de impreflo torna¬ 
rá à Menza para íe conferir, e taxar, 
que fem iílonaó correra. Lisboa Oc¬ 
cidental 6. de Fevereyro de 1729. 

ÇuedrS' Alyeres. 7eyxeyrá. ‘Bcmcho. 

DIA- 
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DIÁRIO 
HISTORICO 

DAS CELEBRIDADES, QUE NA CIDADE DA BAHIA 
íc íizeraõ cm acçaõ de graças pelos fcliciítimos 

cazamentos 

DOSSEUENISSIMOS SErtffOUES PRlXCIftS 

D E 

PORTUGAL, ECASTELLA. 

uma das mayores feli¬ 
cidades, ou a íumma fe-t 
íicidade, de que gozaò 
as Monarquias do Mun- 

_ do , ingenuamente fa* 
lando , he o ferem governadas por 
Príncipes nacionaes. Eíie principio 

b ij he 
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2 D I A R I O 

he faò certo , e verdadeyro, que fó 
na falta deites fe conhece bem a fua 
falta. Aíiim o tem experimentado 
muytos Reynos , e o experimentou 
com geral fentimento o de Portugal 
na fatal ruina, e auíencia do Senhor 
Rey D. Sebaíliaó para a conquifta de 
Africa, naò deyxando fucceífor no 
Reyno. 

Conhecendo pois o Sereniílimo 
Senhor Rey D.Joaó V. noíTo Senhor 
que da falta dcfucceíTaó pódem relul- 
tar a feus Vaííàllos as mayorcs ruinas, 
que fe podem imaginar, determinou, 
como bom Rey , ainda muytõántici- 
padamente dar ao íeu Reyno legítimos 
fu/cceíTores, paraque deita forte feus 
ditozoj VaíTallos naò experimentem 
aquelles mefmos trabalhos, e mile¬ 
rias , que íentlraó, e padecèraó no 
tempo da fua fujeyçaó eftranha, e no 
tempo que á culta do proprio langue 

pro- 



Histórico. j 

procuràraó eftabelecer a fua liberda¬ 
de. Para eíte ditozo fim procura o 
noffo Soberano Monarca dar Efpofa 
a íèu primogénito filho o Sereniffi- 
mo Senhor Principe do Brafil D.fo- 

feph, cazando-o com a Sereniífima In-, 
fanta de Caítella Dona Afaria Ama Vitto- 
ria; eporefte foberano motivo oSere- 
niífimo Senhor Rêy dc Caftclla com 
reciproco affeéto de amor procurou» e 
conleguio cazar íeu filho oSereniffimo 
Senhor Principe das Aflurias D. Fer¬ 

nando com a Senhora Dona Afaria Bar~ 

bora Infanta de Portugal. E, como def¬ 
ies feliciífimos cazamentos reíultaó, 
naó fó a cftas duas grandes Monar¬ 
quias 3 mas a todas as fuas Conquif- 
tas huma alegria univeríal, e hum in¬ 
comparável contentamento , deter¬ 
minarão os moradores da Cidade da 
Bahia 3 cabeça do Eítado do Brafil 3 fa¬ 
zer huma demonftraçaò de publica 

Biij ale- 



4 D I A R I o 
alegria, e renderem a Deos as graças 
por taó íoberanos benefícios, c de le 
moftrarem do modo poííivel agrade¬ 
cidos ao íeu Soberano Rey em lhes 
procurar por meyo defies cazamentos 
a dilataçaó de Príncipes nacionaes pa¬ 
ra efiabelecimento do íeu Reyno, e 
governo dos feus Dominíos. A cfte 
fim determinarão as íeguintes cele¬ 
bridades, deque dou conta nefte pa¬ 
pel , naó fendo outro o meu inten¬ 
to, mais que deferever a armaçaó da 
Igreja , e ProciíTaó deftas celcberri- 
mas feftas para utilidade dos íuccefíb- 
res da minha dignidade de Theíòu- 
reyro môr; porém por naó ficar mu¬ 
tilada a narrativa de toda efia acçaó 
de graças, a deferevo por modo de 
T>iario. 

Difpofias , e determinadas todas 
as coufas para a prezente acçaó , or¬ 
denadas reípeélivamente humas pelo 

Illuf- 



Historic o. $ 

Illuflriffimo Senhor Arcebifpo defia 
Dieccíe D. Luis A1 veres de Figucy* 
redo , outras pelo Excellentiííimo 
Senhor Vice-Rey deíle Eítado Vafco 
Fernandes Cefar de Menezes? e ou¬ 
tras finalmcnte pelo Senado da Came¬ 
ra, lefcs a publicaçaó, e rompimen¬ 
to deitas celebridades no diade23.de 
Julho neíta forma. Sahio da caza do 
Senado o Meyrinho Miguel Cardozo 
de Sá veítido de gorgoraó preto, ban¬ 
dada a capa de glacé de ouro, chapeo 
de plumas levantadas, meas reclama¬ 
das de ouro, e com elle o Portcyro 
da Camera vifloíamente trajado, 
com maça de prata, e com dies o 
Pregoeyro do Confelho veílido de 
crepe , bandada a capa de primavera 
carmezim; montàraõ a cavallo com 
íeis trombeteyros de librés encarna¬ 
das , e hum terno de charamcleyros 
a pé : deita lortc diícorréraó por to- 

b iiij da 



6 D i a r r o 
da a Cidade , fazendo faber a feus mo¬ 
radores a publica demonílraçaódc ale¬ 
gria > o fim delia 5 e annunciando o 
dia de 2y. do prezente mes para dar 
principio a efta celebridade. Delia for¬ 
te feneceu a acçaó deite primcyro dia» 
que toda cila acendeu nos corações 
dos moradores da Bahia hum alegre 
jubilo pelas utilidades , que eíperaó 
ter por meyo de taó foberanos Def- 
pozorios. 

Amanheceu o dezejadodia de ay. 
dejulho, que foy o mais viftozo, eo 
mais alegre, que vio a Bahia, porque 
ncllc fe admirava o rico das galas, a 
acertada elcyçaó das cores, a propor¬ 
ção dosveítidos, e a igualdade do eufi 
to. Veítiraò-íe os Miniltros da Rela- 
çaõ com garnachas de gorgoraó pre¬ 
to, bandadas de teíTus , riílòs, gla¬ 
cés , e telas de ouro , e prata. Traja- 
vaó os Oificiaes do Senado com todos 
& i feus 



Historico. 7 

feus Cidadóes do mefmo gorgoraò 
preto com veftias, canhoes, e forros 
das capas dos meímos riflos, teflus 
telas) e glacés dcouro, e prata, com 
meas rcclamadas.e chapcos bordados de 
ouro. Vcfliraó-fe os Officiaes de guer¬ 
ra, Nobreza, e mais peílbas dc dif- 
tincçaó com cazacas de eftofos dc ou¬ 
ro, e prata, veítias de tela , meas re¬ 
clamadas, chapeos dc plumas, e todo 
o mais ornato de igual cufto : outros 
com cazacas de feda liza bordadas dc 
ouro; c defta forte o mais povo ref- 
peótivamente fe veftio de finiílimos 
pannos bernes , c dc outras viftofas 
cores , com veftias de íeda de ouro, 
e prata; c naó houve finalmente 
quem ncfte dia fe naó trajafte de no¬ 
va gala. ) 

Nefte mefmo dia fahiraó muytas 
carruajens da nova moda , guarneci¬ 
das dc ouro, e forradas de damafeo, 

e de 



8 Diário 
e de outras ricas fedas. Naó houve 
quem nefte dia naó trajaíTe feus la- 
cayosj pajens» e carregadores das car- 
ruajens de viftoías librés ; com que 
naó íem pafmo , e admiração vio a 
Bahia neítedia huma geral metamor- 
foíis; donde fe colhe com toda a evi¬ 
dencia que para íeus moradores foraó 
eftes feliciffimos cazamcntos de gran¬ 
de applaufo, e contentamento. 

Todo eíte viftozo apparato, que 
íe compunha dos Miniítros da Rela¬ 
ção, Officiaes da Camera, e feus Ci- 
dadóes, Officiaes de guerra , Nobre¬ 
za , Prelados das Religiões , pcíToas 
EccleíiaíHcas, e de outras graduações, 
fe encaminhou para Palacio, aonde os 
recebeu o Excellentiffimo Vice-Rcy 
com huma gala, que excedia tanto o 
efplendor das mais galas, quanto ex¬ 
cedia a fua Excellentiffima peíloa a de 
todo aquelle nobre congreílo. Ex* 

- preílà- 



Historico. 9 
preffados os affe&os , com que tcdos 
ettimàraó ofeliciilimo fim defies ca¬ 
samentos , fe retiráraó. Pouco depois 
entràraó na prezença do Excellentif- 
iimo Vice-Rey o Reverendo Deaó o 
Doutor Sebaltiao doValIe Pontes , e 
o Reverendo Arcidiago o Doutor An¬ 
tonio Rodrigues Lima a fignificarlhe 
da parte do Reverendo Cabido o mef- 
mo contentamento, cuja attençaó re¬ 
cebeu o Excellentiílimo Vice-Rey 
com grande dcmonftraçaó de alegria, 
e afiecto. Nefie dia deu o Excellentif- 
fimo Vice-Rcy hum elplendido ban¬ 
quete ao Chançarel da Relaçaó, Mef- 
tres de Campo, Officiaes da fua Tala, 
Capitaó da guarda, e Capitóes de mar, 
e guerra das tres Náos da Coroa, que 
íe achavaó furtas nefie porto. 

Nefia mefma manhã foy o Reve¬ 
rendo Cabido fazer publica dcmonf¬ 
traçaó de alegria ao leu llluílriííimo 

Prela- 
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Prelado, o qual como maisempenha¬ 
do neítas prezentes celebridades íc 
encheu de prazer, c contentamento, 
por entender deita primcyra demonf- 
traçaó de affeéto teriaò neíla occa- 
íiaó as fuas refoluçóes os feliciííimos 
progreíTos, que o feu grande dcivelo 
dezejava. De tarde lhe foraó beyjar 
as máos os Miniítros da íua Relaçaô. 

Ao meyo dia deu principio a Ca¬ 
thedral aos repiques, a quem leguiraó 
as mais Igrejas deita Cidade; e ao raef- 
mo tempo fe defparou huma falva 
Real de todas as Fortalezas, Nâos de 
guerra, e mercantes, que fe achavaó 
neíle porto, que todas eítavaó viítofa- 
mente engalhardetadas. Ao principio 
da noyte continuarão os repiques, e 
houve outra falva de artelharia em tudo 
femelhanteàprirneyra; e de improvi- 
fo fe illuminou toda a Cidade, e as 
Náosde muytos, e engenhozos mo- 
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dos, c fôrmas diverfas : porém aon¬ 
de íc vio o mayor luzimento , c o 
mais cngenhozo artificio, foy noPa- 
lacio do Illuftriííimo Senhor Arcebif- 
po, em tudo o mais empenhado nef- 
tes feftivos applaufos. Nas vinte e 
duas janellas da fuperior galaria fe viaó 
luzir em majeftozos quadros de illu- 
minações as Armas de Portugal , e 
Cafiella, de Sua Santidade , de Sua 11- 
lufiriílima, do Exccllentiífimo Vice- 
Rey, e dc outras grandes Potências 
interciTadas neíte Reaes Dcípozorios* 
mediandoem cada humadas tres qua¬ 
dras do Palucio; em huma a Imagem 
cio Santo Salvador, Patrono principal 
de fia Metropoli; na outra a Imagem 
de Noíla Senhora da Conceyçaó , fin- 
gular Padroeyra do Reyno de Portu¬ 
gal , em veneraçaó das Screniííimas 
Infantas de Portugal, e Cafteiia. Na 
tejrceyra, e ultima quadra íe via a Ima¬ 

gem 
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gem do grande Patriarca S. Joíeph, 
íingular Prote&or defies cazamentos, 
em reverencia do nome do Sereniííi- 
mo Principe do Braíil; e as ultimas 
janellas íe ornavaô de vafos de viíto- 
íàs flores, com que todo aquelle arte- 
fado, e fua boa difpoíiçaó fazia huma 
viílofa, c alegre correfpondencia de lu- 
Zcs. A’ íua cuíla mandou Sua llluftrif- 
fima illuminara fua Cathedral todas as 
feis noytes com trezentas luzes em ca¬ 
da huma. Ncíla noyte houve cm Pala- 
cio na prezença do ExcellcntiílimoVi- 
ce-Rey, e dos coítumados aíliílentes 
huma Serenata compoíla dos melho¬ 
res Muíicos , c inílrumentos, que tem 
eftaCidade; e deita íorteacabou toda 
a celebridade deite dia, e deita noyte. 

No dia de 26. ao meyo dia fez a 
Cathedral final com os íeus repiques, 
a quem fcguíraò as nvais Igrejas, e íe 
delparou nas Fortalezas, Náos deguer* 
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ra 5 c mercantes huma falva Real. Do 
principio da noyte até as nove horas 
continuàraó os repiques , íalvas, e lu¬ 
minárias, aííim no mar , como cm 
terra. Neita noyte houve em Palacio 
na prezença do Excellcntiilimo Vi- 
ce-Rey, e dos coitumados palacianos 
outra Serenata, em tudo iemelhante 
à primcyra ; e em todas citas noytes aí* 
íiílioo Excellentiííimo Vice-Rey com 
huma nova, c cxcellentiflima gala. 

As celebridades, e os feílejos do dia » 
c noyte de 27. foraó em tudo feme- 
lhantes ao antecedente; com excedo 
porém, que os Eftudantcs dos pateos 
geraes deita Cidade publicáraó a tom de 
cayxas, e jocofas mafearas as íuascof- 
tumadas feitas das Onze mil Virgens; 
efem embargo de que nos annos an¬ 
tecedentes coítumavoò fazer cila pu¬ 
blicação nos princípios do mez de 
Outubro, neíta occafiaó í'c anticipà- 

raò 
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raó a fim dc fazerem plaufiveis, c 
alegres eftes dias de tanto goíto para 
todos. 

No dia 9 c na noyte de 28. conti¬ 
nuarão os repiques? e luminárias como 
nos antecedentes; e dc noyte houve 
em Palacio na prezença do Excellen- 
tiílimo Vice-Rcy hum alegre diverti¬ 
mento muíico das cantigas, e modas 
da terra, dc que he abundante eítc 
paiz. Nefte dia mandou Sua llluítrif- 
íima fixar na fu a Sé duas Paltoracs, 
que por conterem as refoluções do 
ieu generozo animo para cita acçaó 
de graças, as traslado aqui. 

DOM LVISALVEJESVEFIÇVET- 
%EDO, &c. Fademos faber a todos 

os noJJ'os fubditos, que cm acçao de graças a 
Deos No/fo Senhor pelo bom fuccejjo, com que 
fc concluirão os Matrimónios dos Serenifsimos 
‘Príncipes nojfos Senhores, fe ha de celebrar na 
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hofifa Sé fie fia ao Çloriozy Patriarca S.JoJeph 
com 0 Senhor expojlo Sabbado 31. do mes pre¬ 
ssente todo 0 dia) e que na manha do me [mo fe 
hade cantar oTe Deum laudamus, e ha¬ 
vemos de celebrar Mififia de ‘Pontifical, e que 
de tarde hade haver Sermão; e para que todos 
concorrao a efla precifia celebridade > nao fio 
com 0 lusimento das galas exteriores, que 0 
go fio talhou com profujaõ de ajfeétivcs, eleael 
Vajfiallos, mas também com a gala interior da 
graça ( de que em Jemelhantes acçoes devem re- 
veftir-fe os fieis Chrifiaos) para Jer grata a 
Deos., afsim como he aos homens : pela facul¬ 
dade jípofiolica, que nos he concedida, con¬ 
fiado na Pivina Mijcrtcordia 5 e autoridade 
dos 'Bemaventurados Jpoflclos S. Pedro ? e S. 
Paulo, concedemos a cada hum dos fieis ChriJ- 
taos, que verdadeyramcnte confie/Jado , e re- 
feyto com a Jagrada Communhao visitar a dita 
ncj/aSé, e ahi na presença do Santijsimo Sa¬ 
cramento offeree cr devotamente or ações a Peos 
N0JJ0 Senhor pelo bom fuccejjb 5 pds 5 e con- 

c eci dia 
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cordia entre os ‘Príncipes ChriBaos 9 extirpd 
çao das here fias, e exaltaçao da Santa Ma¬ 
dre Igreja : Indulgência plenaria, e remijjaõ 
de todos os jeus peccados; ? para que o dito 
dia feja em tudo mats plaufivel, e de[occupado 
dos negocios terrenos, ordenamos a todos os nof- 
fos [ubditos o guardem em tudo, cowo guardao 
os dias de preceyto da Igreja univerjal. Dado 
na Pahia fob nofjo (inal, e fello de noffas Ar¬ 
mas aos lí.fulho de 1728. &c. 

Continua a fegunda Paftoral neíla 
forma. F Abemos Jaber a todos os nojjos fubditoSj 

que Domingo 0 primeyro do mes de Ago/lo 
do premente anno de tarde /e hade continuar a 
acpao de graças a Deos Nojjo Senhor pelo bom 

fuccefso, com que fe concluirão os Matrimó¬ 
nios dos Serenifsirnos Príncipes Nojjos Senho¬ 
res j com huma jolenne Procijsaõ do San ti/si- 
mo Sacramento , compofia de tantas Brocijsoesy 
como Jao as Freguefias deita Cidade, cada hu- 
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ma das quaes ordenada com todas as Irmanda¬ 
des , e Confrarias, que nelia houver 3 comJuas 

infignias 5 e com 0 jeu Clero t e 0 Reverendo 
Tar oco, e com 0 feu Or ago em hum andor, on 
charola , je ajuntar d k da nojsa Sè no lugar 9 

que lhe compete 5 pela ordem9 que tia Tree if 
Jao do Corpo de 'Deos coHumao ir os Reveren¬ 
dos Tar ocos. B para 0 dito ejfeyto ordenamos 
aos Reverendos Regulares , que coílumao af 
fijlir nas Trocijsoes publicas r ajsijlaõ a referi¬ 
da Trocijfao em coypo de conmumdade 5 incor¬ 
porados na Pregue fia da nojfa Sê. E ordenamos 
a todos os Sacerdotes, e mais Clérigos de Or¬ 
dens Sacras, e Menores, que je acharem nef 
ta Cidade jem legitimo impedimento , que job 
pena de excommunhao mayor ipfo faòlo acom¬ 
panhem aditaTrccifsaõ com juas Jobrepelli%es> 
cada hum dcbayxo da Crus da fua Ereguefa > 
e no lugar diri/ido pelo [eu Reverendo Tar oco. 
E mandamos outro fim que cada humadas Ir¬ 
mandades , e Confrarias desta Cidade ajffla na 
dita Trccfsao 5 incorporada na Fregucjta, de 

C ij qi e 
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que heleno lugar, que nella tem, fob pena de des 
mil reis, que pagará a que faltar ; e o dtto fe 
ebjervarà fem prejuifo das preferencias de hu* 
mas Confrarias a outras de diver)as Fregucfias; 
e Je achar ao todas prementes d porta da noj- 
fa Sè no dito dia pelas duas horas da tarde; e 
para que venha à noticia de todos, mandamos 
pafsar o premente Edital. Dado na Bahia Job 
no ff o final, e fello de nojjas Armas aos 28. de 
Julho de 1728. &c. 

No dia, e noytede 29. continuá- 
raò os mefmos feftejos de repiques} 

falvas, e Serenatas, como nos ante¬ 
cedentes. Neltc dia mandou Sua II- 
íuftriffima fixar na íuaSé hum Mani- 
feíto, pelo qual fe moftra que nella 
occafiaó naò perdoou efte affeâuozo 
Prelado a diligencia alguma, para que 
cftes Reaes Defpozorios tenhaó osfe- 
liciííimos progrefios, que todos deze- 
jamos, cujo teor heoíeguinte. 

Ay ma- 
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porta da Sè Je hade dar e/mola geral a to¬ 

dos os pobres mendicantes ? que na mefma Sè 

fe acharem prementes? depois de haverem re/a- 

do hma EJlaçao ao Santijfimo Sacramento em 

acçao dc graças a ‘Dcos Noffo Senhor pelo 

bom fucce/jo? cm que fe concluirão os Ma¬ 

trimónios dos Sercnifs imos ‘Príncipes ncfjcs Se¬ 

nhores 3 e para que 0 me [mo Senhor os profpè- 

re. 

No dia de 30. houveraó os mcfmos 
feftivos applauíòs? que nos antece¬ 
dentes. Depois que na Cathedral fe 
rciáraó Vcfperas? Completas? e Ma¬ 
tinas do dia feguinte , diftnbuhio o 
Reverendo Conigo Manoel Fernan¬ 
des da Corta? Eímoler de Sua Illuf- 
triílima, a efmola dos pobres? depois 
de haverem rcíado huma Eílaçaó com 
os braços em Crus diante doSantiflí- 
mo Sacramento. Era taó grande o nu¬ 
mero dos pobres? que encheu erte 

c iij gran- 



ao Diário 
grande Templo. A cada hum dos ho¬ 
mens, e mulheres mandou Sua llluí- 
triílima dar huma Pataca de trezen¬ 
tos c vinte rèis; aos pretos mca Pata¬ 
ca , e aos pequenos a oytenta rèis : ac- 
çaó foy eíla verdadeyramente digna 
de Prelado pio, e generozo, que íem 
attender ao limitado das fuas rendas , 
defpende com os pobres com tanta 
generoíidadc fó a fim de que tenhaó 
feliciffimos progreflos os cazamentos 
dos nofios Sereniffimos Príncipes. 

Efte diade 31. de Julho, em que 
a Igreja univerfal celébra a feita do 
grande Patriarca Santo Ignacio de 
Loyola > deftinou Sua Illuítriffima 
pela Paftoral, que a fima trasladey, pa¬ 
ra dar a Deos graças pelo bom íuc- 
ccíTo, com que fe concluirão os Ma¬ 
trimónios dos Sereniffimos Príncipes 
de Portugal, c Caftella. Porém antes 
de dar principio à hiíloria das acçóes 

deííc 
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delle dia he precifo moflrar a gran¬ 
deza, e diípoílçaõ da armaçaó, que 
Sua Illuílriíliraa mandou fazer na Ca¬ 
thedral para a prczente acçaó de gra¬ 
ças. 

Rcvcftia-fe o arco da Capella mòr 
de lò carmezim , guarnecido dc ga¬ 
lões de ouro: fechava o arco hum tar- 
jaó, em que eflavaó engenhofamen- 
te pintados dous efcudos cm forma 
dc dous corações embaraçados , a 
quem cingia hum a Coroa Imper ial 
de ouro. No efcudo» ou coraçaó de 
ouro eflavaó pintadas as Armas de Por¬ 
tugal? e no efcudo? ou coraçaó de 
prata eflavaó pintadas as de Caftdla. 
Cingfaó eítes dous efcudos pela paitc 
inferior huma letra do Capitulo i. 
de S. Matthcus: Cum effet defponfata Ma¬ 
na fofepb'y porem com tal difpofiçaó 
eflavaó efcritas , que debayxo das Ar¬ 
mas de Caítella fe lia o nome de Ma- 

C iiij ria 
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ria, e das de Portugal o nome de fo- 
fcpb. Deite tarjaó nafciaò com igual 
proporção doas faítòes de 16 verde 
com ramos de ouro, c prata , que em¬ 
baraçando-fe pelo arco vinhaó a mor¬ 
rer na íimalha. Nopayncl, que acom¬ 
panha o feguinte do arco da parte do 
Evangelho, eítavaó pintados em duas 
majeitofas laminas de molduras dou¬ 
radas, cada huma de quatro palmos de 
largo, e feis e meyo de alto em for¬ 
ma ovada, os retratos do Sereniílimo 
Principe do Braíil, e Infanta deCaí- 
tella Dona Maria Anna Vittoria. Fir- 
mavaó-íe eftas duas laminas em hu¬ 
ma baíe, ou throno guarnecido de 
galões de ouro, e prata em campo de 
damafco carmezim. Do mefmo da- 
mafco íe formava hum pavilhaó guar¬ 
necido de franjas, e gaióes de ouro, 
cujas cortinas prendiaó para as partes 
exteriores do paynel, e delta forte fe 

' def- 
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defcobriam debayxo daquelle majef- 
tozo docel os dous retratos. Deftepay- 
nel continuava o feguinte a fechar no 
arco) reveílido de damaíco carmezim» 
guarnecido de galóes de ouro, e no 
meyo fechava em meyo diamante le¬ 
vantado 5 fabricado de feda azul 5 guar¬ 
necido de galóes. No paynel da par¬ 
te da Epiftola eílavaó collocados os 
rettratos do Sereniffimo Principe das 
Aíturias» e da Senhora Dona Maria 
Barbora Infanta de Portugal, com o 
mefmo ornato, pompa, e galhardia» 
com que eílavaó os da parte do Evan- 
jelho. 

He a Capella mor defta Sè da Ba¬ 
hia , naó fó a melhor das Igrejas do 
Brafd , mas ainda com as melhores 
dos Templos de Portugal (exceptua- 
das algumas ) compete igualdade na 
fermofura 5 e proporção : porem neí- 
ta occafiaó fe vio taó ricamente orna¬ 

da» 
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da 5 que alem da fua natural alegria 
cftava a todas as luzes mais brilhante 
com pafmo , e admiraçaõ dos que a 
viaó ornada com tanta novidade, gran¬ 
deza , e aceyo. Ornava-fe o majelto- 
zo throno (que hc de riquiíliraa ta¬ 
lha dourada) de finiílimos vafos da 
China com muyta variedade de flores, 
c oytenta velas de cera de livra em caf- 
tiçaes de prata. A Imagem do Santo 
Salvador Patrono principal defta Ca¬ 
thedral, que eftá coilocada nomeyo 
da tribuna, àvifta de tanto luzimen- 
to fe vio nefte dia nas glorias da íua 
Transfiguraçaõ: porque, lendo eito- 
fada de ouro em campo roxo, hoje 
le vio reíplandecer com vcftidura de 
tela mais alva, que a meíma neve. 
Como efta celebridade era con(agra¬ 
da ao Gloriozo Patriarca S. Jofeph, 
de quem o Serenifíimo Principe do 
Braíil he particularmentc devoro, 

man- 
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mandou Sua Illuftriffima tirar daíua 
Capella a Imagem do meímo Santo* 
e collocalla no Altar môr, e lhe lan¬ 
çou ao pefcoço huma preciofa, e au- 
thentica Reliquia fua. Ornava» fe o 
Altar com o feu requiflimo frontal de 
lhama de prata guarnecido de fran- 
jóes> e galóes de ouro. As credencias 
fe cubriraô de pannos de damafeo 
carmezim. 

Entre as quatro tribunas de faca¬ 
das, que tem efta Capella mòr de ca¬ 
da parte , eftaó repartidamente tres 
claros; nos quacs de huma , e outra 
parte íe tormàraó feis pavilhões de da- 
maíco carmezim com cortinas apa¬ 
nhadas , e debayxo delles cm eípal- 
dares do mefmo damaíco cftavaócol- 
locados feis retratos. No primeyro,e 
immediato ao Altar mór da parte do. 
Evanjelho eítava o de SuaMajeftade, 
que Dcos guarde; no que lhe corref- 
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pondia da parte da Epiftolaeftava col- 
locado o da Sereniífima Senhora Rai¬ 
nha. Debayxo dos outros quatro pa- 
vclhóes eítavaó por fua ordem difpoí- 
tos os retratos dos Senhores Infantes 
D. Francifco , D. Antonio, D. Ma¬ 
noel, e Dona Francifca. Eítavaó eítes 
pavilhões com tanta difpoíiçaó da ar¬ 
te, que faziaó feguintes relíalteados 
com as çanefas das cortinas das tribu¬ 
nas , que também eraó de damaíco car- 
mezim. Do fundamento do forro da 
Capella mór, que hc de talha doura¬ 
da, naíciaó com igualdade huns bem 
lançados faítóes de damafeo amarel- 
iò, e do meímo damafeo fe cubria a 
cornija, que faz fundamento às tri¬ 
bunas; e com eíla diverfa cor fazia 
feparaçaò aquelle corpo íuperior, em 
que eítavaó collocados os retratos das 
Majeítades. Pendiaó das oyto tribunas 
outras tantas colchas de damafeo car- 

mezim 
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mezim franjadas de ouro; e com to¬ 
da, efta proporção, e igualdade fc or¬ 
nava o corpo íuperior da Capella. O 
inferior, que occupava as ilhargas do 
Prcsbyterio, fe ornava de payncis dó 
damafco carmezim , guarnecidos de 
damafco amarei lo, e cortinas nas por-* 
tas, por onde fe communica a Ca¬ 
pella com a Sacriílía. Da parte dó 
Evanjelho eílava o íitial de Suallluk 
triííima, e faldiílorio no feu proprio 
throno. Reveítiaó-fe as duas pilaftras» 
que fazem feparaçaó ao corpo do 
Presbyterio, e cadeyras dos Capitu¬ 
lares, de damafco carmezim, e do 
mefmo damafco fe cubriraó os dous 
payneis do Presbyterio , cujos de- 
gráos, e folio da Capella mór eílavam 
ricamente alcatifados. Encoílado ao 
arco da Capella mòr eílava o íitial, c 
aílcnto do Excellentiflimo Vicc-Rey. 
As dés tribunas de facadas do corpo 
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da Igreja fe ornavaó de cortinas de da- 
niafco carmczim 9 das quaes pendiaó 
colchas de damaico amarello ; e da 
bacia do orgaó pendiaó outras do mef- 
mo damafeo amarello, e carmezim. 
Todas as doze Capellas > e Altares > que 
teen efta Cathedral , eftavaó rica , c 
viftofamente ornadas. Em diftancia dc 
vintceíinco palmos da Capella môr 
no meyo do corpo da Igreja íe levan¬ 
tou hum taburno alcatifado compe¬ 
tente para os quatro coros de mufi- 
ca, e dentro deita diftancia de huma, 
e outra parte do cruzcyro íe puzeraó 
competentes aiTentos para os Tribu- 
nacs da Rclaçaõj Senado * Religiozos, 
e mais Nobreza. Efta he a forma» com 
que o ílkiftriííimo Senhor Arcebifpo 
difpos a iua Cathedral para a prezen- 
te acçaó de graças, de que agora fe fe- 
guedar conta. 

Depois de fe haver refado no co¬ 
ro 
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ro Prima\ e Terça? fahio do feu 
Palacio o llluftriflimo Scnhor Arce- 
bilpo com capa coniiftorial, aftocia- 
do do Reverendo Cabido , e entran¬ 
do na Capella mór, fes oraçaó ao San- 
tiííimo Sacramento , que jà eftava 
collocado no throno , pofto que em 
cerrado. Feyta oraçaó, ie foy àSacrií- 
tía, aonde em hum folio levantado? 
ealcatifado, que lhe eftava preparado? 
fe paramentou de fandalias, amiófo? 
alva, Cruz peytoral, eftola , pluvial? 
e Mitra preciofa. Ao mefmo tempo 
feparamentàraó todos os Reverendos 
Capitulares dos paramentos preciozos, 
c propriosdos minifterios, que haviaô 
de exercer naquella acçaó; e afíim pa¬ 
ramentados procederão proceftional- 
mente para a Capella mor a tempo, 
que já nella eftava o Excellentiftimo 
Vice*Rcy, o qual recebeu a Sua Illuf- 
triíiima fora das grades da mefmaCa- 

pella 
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pella mor. Chegando Sua Illuftrifli- 
ma ao ínfimo degráo do Prcsbytcrio, 
depos o Báculo, pos enccnfo nothu- 
ribulo, adminiftrando-lhe a naveta o 
Reverendo Deaó, comoPresbyteroaf- 
íiftente; e depoftaa Mitra, fe proftrou 
de joelhos em hum cochim, e ao mef- 
mo tempo fe dezencerrou o Santif- 
ÍÍmo Sacramento; c depois de encen- 
fado por Sua llluítriílima, os quatro 
coros de mufica, que fe compunhaó 
dos melhores Muíicos, e inílrumen- 
tos, que ha nefta Cidade, deraóprin¬ 
cipio ao Te T>eim laudamus; e fem em¬ 
bargo de gaíhr muyto tempo pelos 
compaíTados acentos, e claufulas de 
huma compoíiçaó terna, e devota, a 
todo efteve Sua Illuftriííima , e o Ex¬ 
cel lentiííirno Vice-Rey, etodoaquel- 
]e copiozo congrefTo dejoelhos. Aca¬ 
bada a cantoria, correu-ie a cortina ao 
Santiílicno Sacramento , e, fubindo 

Sua 
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Sua Illuftriffima para a fua fede, de- 
pos o Pluvial, recebeu as tunicellas, 
luvas, planeta, e Palio, edefcendo 
ao playno da Capella mòr, princi¬ 
piou a Mifla de Pontifical. Como pa¬ 
ra adquirirmos as felicidades, queef- 
peramos defies Reaes cazamentos, to¬ 
mou Sua llluflriffima por Advogado 
ao Gloriozo Patriarca S.jofeph, can¬ 
tou a MiíTa do mefmo Santo, dando- 
lhe Çloria, e Credo , por concorrerem 
nefta acçaó de graças todos os requiíi- 
tos, que difpóe o Ceremonial Roma¬ 
no. Continuou Sua Uluftriífima a 
Mifla, e, chegando ao OfFertorio, fe 
dezencerrou o SantiíTimo Sacramen¬ 
to , e aílim efieve expoílo até à noy- 
te, e proíleguio a Mifia até o fim; e 
depondo o Palio no mcyo do Altar, 
defceu ao playno da Capclla, e , fa¬ 
zendo profunda reverencia r.o Santií- 
fimo Sacramento ? proccílíonalmen- 
v.. - d te 
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te acompanhado do Reverendo Cabi¬ 
do foy depor os paramentos no.mef- 
mo lugar, aonde os havia recebido. 
4 Nefte aóto fe vio o mayor luzi- 
mento, e o maisgrave, ecircunfpec- 
to auditorio, que já mais fe vio na 
Bahia; compunha-fe dos Miniítros da 
Relaçaó, Oííiciaes da Camera 5 Cida- 
dóes, Nobreza» e Militares , todos 
cuftofamente trajados na forma, que 
afima moítxey; e de quaíi todas as 
Communidades defta Cidade, e de 
hum innumeravel povo , trajado de 
novas galas em fórma, que, fendo 
o Templo grande, nefèa occaíiaó pa¬ 
receu limitado para taó luítrozo con- 
curfo. E para que em tudo foíle efte 
dia grande , o fez Sua llluftriffima 
pela fobredita Paftoral de guarda, e 
o exornou com hum Jubileu , para. 
que o interior das Almas de fuas ove¬ 
lhas aíílítiíle neíta acçaô de graças re- 
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veítido da eítola da graça , aílim co¬ 
mo eítavaó de precioíidades as veíti. 
duras exteriores do corpo. Depof- 
tos os paramentos, e recebida aca„ 
pa coníiítorial, fe recolheu Suallluf- 
trilíima ao feu Palacio aíTociado do 
íeu Reverendo Cabido a tempo, em 
que já o Excellentifíimo Vice-Rey fe 
tinha recolhido ao íeu. 

De tarde fe tornou a ajuntar aquelle 
mefmo Congreífo, que de manha fi¬ 
zera muy plauíivel , e authorizada 
aquella acçaó de graças, continuando 
a melma harmonia da muíica, queíó 
teve intcrvallo em quanto no coro íe 
refaram Noa, Vefperas, e Comple¬ 
tas : entrou a prègar o Reverendo 
Doutor Sebaítiaó do Valle l or.tcs, 
Deaõ deita Sé, Dezembargador da Re- 
laçaõ Eccleíiaíiica, Proviior, eVigay. 
ro geral do ^rcibifpado, Varaó ver- 
dadeyramente digno do dezempcnho 
•• w d ij da 
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daeleyçaó, queSualliuítriffima delle 
fes para panegyriíta deita acçaó de 
graças. Nada menos, que íeis foraó 
ex abundant ia os themas , que tomou: 
o primeyro , c ultimo foraó partos 

, da (in eleyçaó , e eítes baítavaò pa¬ 
ra di(correr muyto ao intento; mas, 

■ como em feus Sermões coítuma eíte 
. grande Orador fazer muyto cafo de 
^ tudo o que lhe íubminiftra o tempo, 
J/cora que naó fó moítra agudeza de 
(f.enjeaho , mas boa attcnçaó às cir- 
T cunílancias occorrentes, tomou mais 

quitro thsmas, que occorrendo aca- 
fo nos dias daquellas feitas , elle os 
cortou de molde , e taó proprios , que 
huns eraó declarações dos outros, di- 
rijidos todos a humgenuino aíTump- 
to, como tudo melhor fe vera do 
mefmo Sermão , que vay incorpora¬ 
do neíte ‘Viário. E aindaque a préga- 
çiò durou atè opor do Sol, pela boa 

or- 
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ordem, e coufas muyto ao intento, 
que tocava , pareceu breve a préga- 
çaó, que por todas as razoes foy gran¬ 
de. 

Acabado o Sermaó, por feus Mi- 
niítros paramentados recebeu Sua II- 
luftriffima o Amiólo , Alva, Crus 
peytoral, Eftola, e Pluvial, e def- 
ceu ao plano da Capella, e com to¬ 
das as devidas ceremonias encenfando 
o Santiflimo Sacramento, fe correu a 
cortina; e depondo os paramentos^ 
defceu da fede, e veyo bufcar oEx- 
cellentiífimo Vice-Rey, e mutuamen- 
te eftes grandes Heroes fe deraó os 
parabéns de taò acertadas difpofiçóes, 
e da grandeza, aceyo, e perfeyçaó, 
com que fe fez efta acçaó de graças, 
para a qual tinhaó ambos egregiamen- 
te concorrido, e coni os devidos cor¬ 
tejos fe recolherão ambos a feus Pa¬ 
lacios. Delia forte acabou toda a ce- 

D íij lebri- 



36 •< D i À R i o 
lebridade, e feftcjo defte grande, e 
alegre dia. 

Como eraó mnytas as coufas, que 
eftavaó diípoftas para a publica? e ge¬ 
ral demonftraçaô dcfta acçaó de graças 
por meyo de huma Prociííaó folcnnc? 
íe gaftou a manha defte dia oprimey- 
ro de Agofto na preparaçaó das Figuras, 
ornato das ruas* dilpoíiçaó dos carros? 
danças? e de outras muytas coufas 
precifas; porém? como o incanfavel 
zelo de Sua Illuftriflima era efficacií- 
fimo pelo que tinha dc mais empe¬ 
nhado para eftes públicos applaufos, 
eonfeguio ver pelas duas horas da tar. 
de tudo prompto íia íua Sè? como ti¬ 
nha ordenado na fua Paftoral. 

Como efta ProciíTaó havia de fer 
comprida? por fecompor dc muytas 
Prociííoes parciaes, determinou Sua 
ílluftriffima as ruas ? por onde havia 
dc paílar? affim para fazer mayor gy- 
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ro, do que coftuma fazer a do Cor¬ 
po deDEos, como para evitar afubi. 
dadehumaladeyradifficultofa aos car¬ 
ros^ com toda eíta boa direcçaó nao 
deyxou de íer pequeno o circulo para 
tanta grandeza. Sahio a Prociflao da 
Sè, e bufcando a rua direyta do Col. 
legio , c atraveífando o terreyro de 
JESUS, buícou a Igreja dos Reli. 
giozos de S. Francifco; e volcando 
pela rua de Manoel Gomes Lisboa, 
entrou na dc Joao de Freytas, e do 
canto das cazas de D. Joaõ Mafcare- 
nhas caminhou direyta a bufcar a 
porta traveíTa da Sé; c dahi deman. 
dando a Praça, chegou às portas de 
S. Bento; e voltando pela rua, que 
bufca a Igreja da Senhora da Ajuda, e 
prolongando*fe pela rua direyta da 
meíma Senhora, chegou ao canto das 
cazas do Senado, e cortando a bufcar 
a Praça, voltou a recolherfe naSè. 

D iiij To: 
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Todas as ruas eftavaõ naó fó ale¬ 
gres, mas cuftofamente ornadas de 
prcciofas alfayas , cuja variedade, e 
accyo fazia deleytavel a vifta, cplau- 
fivel o fim, a que fe dirijiaõ eíles pú¬ 
blicos feftejos. Na Praça porém fe vio 
com mayor excefíò efte viífozo, e 
alegre apparato, porque de huma par¬ 
te le deícobria o portico do Palaciodo 
Excellentiffimo Vice-Rey reveílido 
de preciofas primaveras, difpoftas com 
a mefma arte, que lhe adminiftra o 
mefmo portico, por fer formado dc 
columnas, capiteis, e remate de pedra 
cm fórma Corinthia, obra verdadey- 
ramente Regia. Em igual correípon- 
dencia mandou fabricar o Senado ou¬ 
tro portico dc tres faces, fobre o qual 
fahia huma varanda cuberta , forma¬ 
da de balauftes torneados, aonde fe 
viaô muytos trombeteyros, e chara- 
meleyros tocando com igual, e ale- 

gre 
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greconionancia. Fechava a Praça hum 
arco triunfal, formado de columnas, 
reveftido de ricas primaveras, cm cu¬ 
jos capiteis eftavaó de huma, e outra 
parte as duas Figuras da Virtude, e 
Fortaleza com fuas próprias infg- 
nias, e pelo interior do arco íe via de 
huma parte o retrato de Sua Majel- 
tade, e da outra o da Screniffima Se¬ 
nhora Rainha. Por difpoíiçaó do Se¬ 
nado fe determinavaó fazer outros 
arcos, cuja execução impedio a ri- 
gorola eftaçaó do Inverno com fenti- 
mento de todos os que dezejavaó nef- 
ta acçaó de graças manifeítar a fum- 
ma alegria, e contentamento defeus 
corações. 

ComoeítaProciflaó total fe com¬ 
punha de muytas ProciíTóes parciaes, 
como ordena a Paftoral de Sua llluf- 
triffima , he precifo deferever por 
partes as partes, de que fe compõe 
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efte todo. Dava principio a ella a Fi¬ 
gura da America? obra do Senado da 
Camera , montada em hum cavallo 
bem ajaezado; compunha-fc a facha 
da cabeça? donde nafciaó as plumas? 
de prcciofas joyasdcdiamantes? guar¬ 
necida de pérolas : das meímas joyas 
íe compunha o cingula ? que pren¬ 
dia as plumas, com que fe revertia o 
meyo corpo inferior da Figura; e das 
meímas precioíidades fe formava a 
aljava? e ieu faftaó, que pendia do 
hombro direyto intranfverfo para a 
parte cfquerda; e com o meímocuf- 
to ? e grandeza craó fabrica Jas as alpar- 
catas? e braceletes : levava na maõ ar¬ 
co? e frechas, armas? dc que ainda 
hoje ufaò feus incultos habitadores. 
Acompanhavaô a efta Figura as de fin¬ 
co índios da terra a pé, ornados das 
viftofas pen nas das aves da America, 
armados de arcos ? e frechas. Seguiaó- 
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fe a cita Figura duas mais , que repre- 
Zentavaó huma o Rcyno dc Portugal , 
outra o de Caítella, ambas a caVáJJo. 
Veftiaó à trajica com capilares dc ri¬ 
cas telas, guarnecidos de franjas, e ga¬ 
lões de ouro:o peyto da Figura de Por¬ 
tugal era formado dcouro, e de ouro 
era também a coroa) que levava na ca¬ 
beça, por fer eíte o preciozo metal, 
que de fuas entranhas offerece liberal¬ 
mente a America a Portugal. Forma- 
va-fe o pey to, e coroa da Figura de Caf- 
tella de prata, porque de prata enri¬ 
quece a America os Reynos dcCaítel- 
la. Cada huma deitas Fjguras levava na 
maó arvorados os Eílandartes dos Rey¬ 
nos de Portugal, e Caítella, objedos 
principaes de tanta celebridade. 

Por refoluçaó do Senado da Ca¬ 
mera veítiraó os Officiacs da Repu¬ 
blica quatorze danças, para fazerem 
plauílvel eíta grande Prociííaó , as 

a quaes 
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quaes todas fe compunhaô de muy- 
tas, e bem trajadas Figuras, e har¬ 
mónicos inftrumentos, cujos nomes, 
e inventos me feria facil expor nefte 
papel, feajocoíidade delles naó fizef- 
íe menos grave a materia deita Rela- 
çaò. Todas eílas danças difpos o Re¬ 
verendo Doutor Francifco Martins 
Pereyra, Chançarel da Relaçaó Ec- 
clefiaílica , a quem Sua Illuítriílima 
commetteu o governo deita Procif- 
faó, com a boa ordem, que abayxo 
Veremos cm feus lugares. 

A’s fobreditas Figuras de Portu¬ 
gal, e Caílella feguiaó-fe as oyto Pro- 
cifioes, de que fe compunha eíta gran. 
de Prociílàò. A primeyra era a da Fre. 
guefia de Noíla Senhora do Rofario 
das portas do Carmo : compunha-fe 
eíta de duas danças, e finco Confra¬ 
rias , que tem cita Matrís, ornadas com 
feusguióes, Cruzes, e maisinfignias; 

a Crus 
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de NoíTa Senhora do Pilar , ornada 
de riquiíiimas joyas. 

A terceyra Prociflaó era a daFre- 
gueíía dc S. Pedro. Compunha-ic de 
duas danças, nove Confrarias, que 
tem efta Fregueíía, com feus guiões. 
Cruzes, c mais iníignias; a efta íe- 
guia-fe a Crus da Fregueíía com to¬ 
dos os leus Clérigos, e atrás o Reveren¬ 
do Pároco com Pluvial de tela branca, 
e em ultimo lugar hum carro revef- 
tido de boas fedas guarnecido dc fran¬ 
jas , e galões de ouro, e no alto delle 
hia a Imajem do Principe dos Apof- 
tolos S. Pedro aílentado em huma ca- 
deyra debayxo de hum docel de tela, 
reveftido de Pontifical com huma Tia¬ 
ra fabricada engenhofa, e natural men¬ 
te de diamantes, e outras pedras pre- 
ciofas. 

■ A quarta Proci/Taò era a da Fre¬ 
gueíía de Noíia Senhora doDefterro. 

Com- 
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ã Crus da Paroquia, os Clérigos della 
com fobrepcllizes? (e do meimo mo. 
do os das mais Fregueihs ) o Reve¬ 
rendo Paroco com Pluvial de tela 
branca? e em ultimo lugar hum carro 
reveítido de telas? guarnecidas de fran. 
jas, e galóes de ouro ? e no throno 
dclle a lmajcm de No (Ia Senhora do 
Roíario , ornada de muytas joyas dc 
diamantes. <0 

A fegunda ProciiTao era a daFre- 
gueíia de NoíTa Senhora do Pilar. 
Compunha-fe dc duas danças? e ou. 
tras tantas Irmandades, que tem efta 
Fregueíía? com feus guióes? Cruzes» 
c mais iníignias : a Crus da fabrica» 
à qual feguiaó os Clérigos daFregue- 
fia? e o Reverendo Paroco com Plu¬ 
vial de tela; e em ultimo lugar hum 
carro matizado de fedas crefpas? guar-. 
necidas de franjas de ouro? e prata? e 
no altodelie hia collocada a Imajem 
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Compunha-fe de duas danças , feis 
Confrarias, que tem eila Matrís, com 
feusguiões, Cruzes, e niaisinfignias* 
a quem fèguiaaCrus da fabrica com 
feus Clérigos, e o Reverendo Vigay- 
ro com capa de Jjperges de tela , e em 
ultimo lugar hum grande carro revet 
tido deíiniíhma caífa da índia encref- 
pada, guarnecido de franjas, e galões 
dc ouro, e de muytas, e viftoías flo* 
res da índia, que o faziaó grave, e vií- 
tozo: e no alto delle debayxo de hum 
pavilhaó de tela hiaó collocadasastres 
Imajens de Jesus, Maria, Jofeph or* 
nadas de muytas, e prccioías joyas de 
diamantes. 

A quinta ProciíTaó era a da Fre* 
gueíía de Santo Antonio. Compunha*»- 
lede duas danças, fete Confrarias com 
feus guiões, Cruzes, e mais infignias, 
a quem feguia a Crus da Fregudía com 
feus Clérigos, o Reverendo Faroco 

com 
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com Pluvial de tela? e atrás hum car¬ 
ro revertido de boas fedas, guarneci¬ 
das de franjas, c galócs de ouro, e no 
throno dclle hia collocada a Imajem 
do infigne Português Santo Antonio, 
ornado de muytas, e preciofas joyas. 
- A feifta Prociílaó era a daFregue- 
íía de Nofíi Senhora da Conceyçaó da 
Praya. Compunha-fc de duas danças, 
dezanove Irmandades , que tem cila 
Matris, e duas Igrejas filiaes com feus 
guióes, Cruzes, e ma is infignias , a 
quem feguia a Crus da fabrica com 
todos os Clérigos da Fregueíía , e o 
Reverendo Pároco com Pluvial de 
tela branca; e em ultimo lugar hum 
andor ricamente ornado de íedas creí- 
pas? eguarnecidas de franjas, e galões 
de ouro, e nclle hia a Imajem de Nof- 
fa Senhora da Conceyçaó vertida de 
roupas, e ornada de preciofas joyas. 

A fettima Prociífaô era a da an* 
t tigua 
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tigua Frcguefía de Noíla Senhora da 
Vittoria. Compunha-fe de duas dan¬ 
ças, finco Confrarias com feus guiões, 
Cruzes, e mais iníignias, a quem fe- 
guia a Crus da Fregueíía com feus 
Clérigos, e o Reverendo Pároco com 
Pluvial de tela; e em ultimo lugar 
hum carro veftido de fedas crefpas* 
guarnecido de franjas , e galões de 
ouro; e no alto dclle hia collocada a 
Imajcm de NoíTa Senhora da Vittoria 
ornada de preciofas joyas. 

A oytava, e ultima Proci/Taó era 
ã da Fregueíía da Sé. Compunha-fe 
de hum baylc, que a diligencia, o 
cuydado, e defvclo dos familiares de 
Sua Uluftriílima ordcnàraó : a tanto 
obriga o exemplo de hum bom, e 
zelozo Prelado. Compunha-fe eíte 
bayle de dczoyto Figuras, a faber, o 
caíto Jofeph, Hera mulher de Puti- 
iar, oyto Fgypcios, e outras tantas 

e Egyp- 
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Egypcias. Tirou-fc o invento deftelu-1 
zídobayle do Capitulo 39. do Gene* 
lis em veneraçaó do nome do Serènif-' 
íimo Principe do Braíil. Neftc bay- 
Ie> e feu carro fe vio o mayor cufto, 
grandeza, e efplendor de toda a Pro- 
cifTaó : veftiá o cafto Jofeph huma 
tunica apanhada de teííu, guarnecida 
de renglaveS de ouro; formava-lhc o 
peyto huma tarja de bruteíco levan¬ 
tado de ouro, em cujo centro eftavaó 
as Armas de Portugal com coroa Inv* 
perialj tudo fabricado de ouro, dia¬ 
mantes, cfmeraldas, e outras pedras 
preciofas cm campo de veludo car* 
mezim : do nacimento do peyto pen* 
diaó galhardos fraldóes de tela» guar¬ 
necidos de renglavc, c franjas de ou¬ 
ro. De glacé de ouro bordado do 
mefmo era a capa , que em dcfenfa 
da fua Caftidade largava nas mãos de 
lua Senhora, e<na cabeça levava co- 
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roade louro; finalmente o quemais 
realçava neíta Figura era o enjenho, 
e a arte, com que cilas precioíidades 
eftavaó igualmcntc difpoílas. AFigu* 
ra dc Hera vcítia à trajica com trair 
does, e capillar de riquiffima tela 
guarnecida de franjas, e galócs de ou* 
ro : muytas, c prcciofas joyas de dia* 
mantes lhe reveítiaó o peyto, eorna- 
vaó a grinalda da cabeça, com que a 
faziaô a todas as luzes brilhar por cx? 
ceffo. As mais Figuras, aflim de ho¬ 
mens, como dc mulheres , comper 
tiaó igualdade no luzimento, aceyo 
e valor , porque nellas fe naõ virac 
mais que teflus, glacés, telas, c dia 
mantes, e tudo com grave, e acea- 
da compoítura. Todas eftas dezoyto 
Figuras, àlem dos tanjedores, hiaò 
em hum carro de proporcionada gran¬ 
deza, e excellente arquitedura, re- 
vellido , e matizado dc riquiífimas íc- 

e ij das 



yo D i a r i o 
das encrefpadas * guarnecidas de fran¬ 
jas» e galões de ouro. Na parte pof- 
terior aebayxo de hum riquiffimo pa- 
vilhaó de ló carmezim franjado de ou¬ 
ro levava huma bem paramentada ca*- 
ma, em que hia fentada Hera* e na 
frente, e parte anterior do carro hia 
fentado o cafto [oteph, e de huma, 
e outra parte as mais Figuras cam 
tando ao fom de inftrumentos as le¬ 
tras do mefmo bayle, cuja grandeza, 
perfeyçaó, e aceyo fenaó póde cabal¬ 
mente deferever fem nota de excef- 
fivo. 

Seguiaó-fe a cftc carro onze Con¬ 
frarias , que tem efta Cathedral, com 
feus guióes, Cruzes, e mais infignias, 
e atrás delias em hum andor ornado 
de viftofas flores hia o Gloriozo Pa¬ 
triarca S. Jofeph ornado de muytas 
joyas de diamantes. A efte andor fe 
feguia a Communidade dos Religio- 

zos 
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Zos dc Nofla Senhora do Monte do 
Carmo; e logo a Crus da Paroquia 
com todos os feus Clérigos, entre os 
quaes hiaó os Religiosos de todas as 
mais Religiões deita Cidade, e em 
ultimo lugar hia o Reverendo Cura 
daSè com Pluvial de tela branca, c 

atrás o andor do Sento Salvador, Ora- 
go deita Cathedral, ricatncnte orna¬ 
do , e carregado por Clérigos. 

Seguiaó-fe os Muficos da Sé, e lo¬ 
go a Crus do Cabido affociada de Ce- 
roferarios : continuavaõ os Beneficia¬ 
dos do coro com velas de cera de livra 
nas mãos, e atras os Reverendos Capi¬ 
tulares paramentados com Pluviaesdo 
rico ornamento deita Sè com tochas 
acczas; a quem feguiaóos mias Minií- 
tros paramentados de Tuniéellas , e 
Dalmaticas, entre os quaes hiaó dous 
Thuriferarios com Dalmaticas de tela 
encenfando a via. Em ultimo lugar 

e iij hia 
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hia o Illuftriffimo Senhor Arcibifpo 
com o Santiííimo Sacramento expoí- 
to em Cuítodia, aíTociado dos Reve¬ 
rendos Diáconos aífiftentes, debayxo 
do preciozo Palio > em cujas varas pe- 
gavaó os Cidadóes. Atrás do Palio 
acompanhou a Prociííàó o Excellen- 
tiífimo Vice-Rey com huma cufto- 
íiílima gala, a quem finalmente fe- 
guiaó o Senado da Camera» emais Ci¬ 
dadóes com varas. Depois de í'e reco¬ 
lher no Sacrario o Diyiniífimo Sacra, 
mento com as ceremonias devidas, e 
depoftos os paramentos, deu lugar o 
dia a que Sua Illuftriílima, e o Excel, 
lentíílimo Vice-Rey viííem dançar, 
c cantar no terreyro da Sè, fenaó to¬ 
do, ao menos parte do bayle doCaíto 
Jofeph, a que pos termo a noyte, e a 
toda a majellofa gala delta magnifica 
Prociflaó, 

A ultima demonítraçió de aíícc- 
to, 
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to, c alegria? com que a Bahia co¬ 
roou toda a fua celebridade nefta ac- 
çaó de graças, foraô leis Comedias» 
que à fua cufía mandou reprezentar 
o Senado na Praça de Palacio com a 
mayor grandeza ? e apparato, que já 
mais fe vio? naó perdoando a diligen¬ 
cia alguma neceífaria para eíta alegre 
reprezentaçaò. Ornava-fe o vefiuario 
de baftidores de muytas, é varias mu¬ 
tações de Palacios ? laias? jardins? bof- 
ques? e arvoredos; e com taó pro- 
priàs apparcncias de rayos ? trovões, 
mares? navios, e nuvens? que mais 
pareciaõ realidades, que demonftra- 
çóes finjidas. A todas affiftio publica, 
mente o Excellentiííimo Vice-Rey 
com muy novas ? e exccllentiífimas 
galas. 

Em finco deAgoílo fe reprezen- 
tou a primeyra Comedia intitulada 
Los Jaezes Olynficor. Teve huma Loa 

e iiij de 
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de oyto Figuras : Lu litania , Hefpa- 
nha, as tres Potências da Alma : os 
tres Tempos, Prezente, Preterito, e 
Futuro, e dous córos de Mulica, cu¬ 
jo peníamento foy infundir o Amor 
nova alma nas duas Monarquias, pa- 
xa o que fes apparecer os Tempos; 
mandando a Memória ao Preterito rif- 
car as difcordias paílàdas ; a Vontade 
ao Prezcnte applaudir taó íoberanos 
Defpozorios; e o Entendimento ao 
Futuro prometter felicidades perpe¬ 
tuas, e como tudo ifto ficava unido 
em amor, fendo efte Rey, e Deos, 
prometteu fazer os Reynos de Portu¬ 
gal , e Caftella eternos por meyo deites 
Reaes cazamentos. 

A oyto do mefmo mes íe repre- 
Zentou La fuerça del natural. Teve hu- 
ma Loa de íinco Figuras : hum Por¬ 
tuguês, hum Caftelhano, Amor, Ve¬ 
nus, Hymeneo, e tres coros de Mu. 
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fica, e começando jocoíeria , por que- 
rerem o Português, e Cafteihano fer 
o primeyro em falar, ao fom dos tres 
còros de Muíica das tres Divindades 
fufpenderaó a contenda, e os compos 
o Amor, que vinha animando ícttas 
para com reverencia ferir os heroy- 
cos peytos, que amantes enlaçava Hy- 
meneo, e Venus como a melhores 
Divindades adorava as Sereniflimas 
Infantas; concluindo-fe com para¬ 
béns, que lhes tributavaó, emuytos 
vivas, que fe davaó entre íí os dous 
litigantes pela amifade refultante de 
taó foberanos cazamentos. 

A terceyra Comedia intitulada 
Finesa contra tineça fc reprezentou em 
dés de Agoíto. Teve huma Loa de feis 
Figuras : Alegria, Felicidade, Auro¬ 
ra, Zenith, Tarde, e Dia, cujo ar¬ 
gumento foy querer cada hum offe- 
recer aos Príncipes defpoíados huma 
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grinalda de flores , allegando cada qual 
luas rafóes, e por concluíaó ie deu 
ao Dia? para delia fazer offerta aoEx- 
cellentilfimo Vice-Rey , que mais 
dignamente a oíFereceflè ao Sereniífi- 
moPrincipe do Brafil , como Pcfloa 
Suprema na terra , que he do feu 
Principado , prognoíticando cada 
hum eterna Primavera de felicida¬ 
des. 

A quarta Comedia El Monflro de 

fofar dines fe rcprezentou em treze de 
Agotfo. Teve huma Loa de finco Fi¬ 
guras : Neptuno, Ceres, Venus, 
Apollo, e Amor com dous còros de 
Mufica, cujo enredo foy apparecer o 
Mar, e a Terra ardendo ao fom de to¬ 
da a Mufica , que cantava a fogo; e 
queyxan Jo-fe Neptuno pela Agua, 
Ceres pela Terra, que ardia o Uni- 
verío, decifrou a Neptuno a íua ruí¬ 
na Venus, como Eítrellado Mar, fe¬ 

rem 
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temaqucllas chammas benignos rayos 
dos dous Soes , quaes laó os dous Scre- 
niflimosPrincipes defpofados. Apollo 
tambem decifrou a Ceres terem os dous 
Soes duas Auroras, quaes faó as Sere- 
niilimas Infantas, que brilhando com 
benignas luzes inflammavaó os cora¬ 
ções em afledtos. Como iíto podia fer; 
moftrou o Amor, pois o incêndio 
amante queyma, mas naò abraza os 
corações mais finos; concluindo que 
aquellas chammas eraó affeõlos puros 
dos Vaflallos de huma, e outra Mo¬ 
narquia. 

A quinta Comedia: ElVe[dcn con el 

Vcfden íc [representou em dezafieis de 
Agoílo Teve huma Loa de fette Fi¬ 
guras; Amor, Fineza, Affeéto, Def- 
dem, Ingratidaó, Zeios, e Dinhey- 
ro Figura graciofa; cujo afiumpto era 
huma batalha travada entre Amor, e 
Deldcm , cada hum com íeus par- 

ciaes> 
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ciaes, a faber; do Amor eraó Fine- 
Za , e Affeclo : do Defdem eraó In¬ 
gratidão, e Zelos; a qual contenda 
compos o Dinheyro; e decifrandoo 
titulo da Comedia, mudouemfenti- 
do moral as Figuras; ficando oAmor 
em verdadeyro culto, que fe dá ao 
yerdadeyro Deos; a Fineza a Fé, e o 
Affeéto o quinto Jmperio dcChrifto, 
que toma forfas humanas nos dous 
Monarcas Obediente , e Catholico. 
O Defdem fe verteu cm Judaifmo, 
a Ingratidaô cm Herefia, e os Zelos 
na Seyta de Mafoma, zeloias da fua 
ruina. E o Dinheyro ficando em po¬ 
der defies dous Príncipes , plantáraó 
a verdadeyra Ley por todo o Univer- 
ío; concluindo que a pezar da Inve¬ 
ja, e do Inferno reynaraò em Deos 
eternamente. A efia batalha excitavaó 
dous coros de Mufica. 

A feif- 
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A ieifta, c ultima Comedia inti¬ 

tulada La Her a, el %ayoy y laTiedra fe 
reprezcntou em vinte de Agoíto. Te¬ 
ve huma Loa de nove Figuras, a la- 
bcr» os quatro Elementos» as quatro 
partes do Mundo, e o Amor com qua, 
tro coros de Mufica. O aflumptofoy 
moftraro Amor que naó fó as quatro 
partes do Mundo» mas tambem os 
quatro Elementos rendiaò obedien-r 
cia aos dous Soberanos Monarcas Obe- 
dicntilíimo, eCatholico. Para eílecf. 
feyto fes o Amor apparecer os Elemen¬ 
tos , huns em elevações, outros em 
apparencias» conforme a fua nature¬ 
za; e cada parte do Mundo offereceu 
o Elemento » que lhe era mais pro- 
prio, e natural: concluhio o Amor que, 
viífo eftarem unidos em afíeâo, prei- 
tafTem fua obediência aos dous Sobe. 
ranos Monarcas. Todas eftas Loas in- 
finuavaó o titulo de cada Comedia 

\ , corn 
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com a natureza poffivel da íuadirec- 
çaó, c cftylo poctico. > 

Deita lòrte finalizàraó os morado¬ 
res da Cidade da Bahia , cabeça do EG 
tado do Braíil, a demonftraçaó de pu¬ 
blica alegria, e contentamento, que 
tiveraõ pela gloria de fe concluírem 
com tanta felicidade os cazamentos 
dos Sereniffimos Senhores Príncipes 
de Portugal, e Caftclla. E lc em ou¬ 
tras Cidades do Reyno por eftajuftif- 
íima cauía fizeraó feus moradores fe- 
mclhantes demonftrações de affeóto, 
e alegria com mayor grandeza, e fo- 
berania, com tudo fe naó deve negar 
que nefta occaíiaó obráraó os mora. 
dores da Bahia, naõ fóo quepuderaó, 
masque ainda obráraó àlemdoqueas 
luas poíles pcrmictiaó; e obrar o que 
cabe nos limites da poffibilidade em 
gratiíicaçaó dos benefícios recebidos 
he divida, que fe fatisfaz ; porém 

obrar 
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obrar mat's do que permittcm as for- 
fas do agradecido he fineza extremo- 
fa. Efta obráraó os moradores deiia 
Cidade com tanto exceílo, que por 
ella efperaó que Deos noílo Senhor 
conceda ao Reyno de Portugal innu- 
meraveis augmentos, a Sua Majefta. 
de annos eternos, e aos Sereniílimos 
Príncipes felicidades fem conto. 

a m E t V. 

A C- 
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GRACA S, 
5 - 'a 

RUE NA SP METROPOLITANA DA BAHIA 
íé fes pela fcliciilima Exaltaçaõ 

Vo KUlNBNTItSÍMO S B N H 0 < 

CARDIAL DA MOTA 
A ó pode hum coraçaó mag¬ 
nânimo 5 e gcnerozo disfar¬ 
çar ogoíto» a alegria» e o 
contentamento refultante 

das felicidades» que lograó feus inti- 
«aos, c cordiacs amigos. Chegou a ef- 
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tja Cidade da Bahia a alegre nova ài 

Exaltaçaó do Eminentifumo Senhor 
Çardial da Mota ; e foy taó grande o 
alvoroço, applaufo, e contentamen¬ 
to, com que o noíTo llluftriffimo Ar* 
cibifpo recebeu eíla noticia, que o feu 
terno coraçaó, naó cabendo na fua 
limitada esfera 5 em pedaços lhe fahia 
pelos*olhos de jubilo , e contenta¬ 
mento. 

A’ villa de tanto prazer recebeu 
dos feus Capitulares, e de outras muy- 
tas peíToas de diílincçaó alegres para¬ 
béns, aos quaes fes Sua IIluílriílimaía» 
ber que foraó para elle as felicidades 
de Sua Eminência as mais diíoías, que 
podia dezcjar;eq tie para a fuaeífimaçaó 
foy eíla Frota (fendo a mais peque¬ 
na) a em que lhevieraó da Europa as 
mais ricas, e eftimaveis precioftdades. 

Naó fó para dar a Deos as graças 
pela Exaltaçaó de Sua Eminência, mas 

para 
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para dar a fuas ovelhas hum admiravel 
documento, qual he o louvar exte¬ 
riormente a quem como Aftro bri¬ 
lhante, feguindo as luzes do Divino 
Sol, fc confagra todo em íeu obze* 
quio, como dis S. Lourenço Juíti- 
niano : In ipfis vcluti in Imdioribm Jlellis 

Eccle/ia debemus vita noflra cxemplum caper c, 

utpote cjui T)co famulantur interior , nobis 

vero fulgent exterius; determinou Sua 11- 
luftriílima fazer publica demonítra- 
çaóde alegria , naó ío para fatisfaçaó 
do feu affe&o, mas para dar a cnten. 
der com eftes feftivos applaufòs as 
niuytas virtudes, de que he dotado 
Sua Eminência, para ferem de fuas 
ovelhas juítamente imitadas. 

Deu-fe principio a cita plaufibili- 
dacie cm doze de Settembro com re¬ 
piques tres noytes na Cathedral, elu* 
binarias , naó íó no PalaciodeSualI- 
^uítriílima, mas no do Excellentiffir 
* A fíj mo 
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mo Senhor Vice-Rey, e nas ca? as dos 
Reverendos Capitulares, Miniilros dai 
Relaçaó defte Eftado , e dc outras 
muytas peffòas dc diftincçaó. Ern Suinze do dito mcs veyo Sua llluftrif- 

ma à íua Cathedral allociado do íeu 
Reverendo Cabido, c depois de fey* 
ta oraçao na Capella do Santiffimo 
Sacramento foy para a fua fede. Por 
fer o dia oytavo do Nacimcnto dc 
Maria SantilEima, cantou a íua MiíTa 
com íegunda Oraçao pro gratiarm ac> 

tione o Reverendo Deaó o Doutor Se* 
baíliaó do Valle Pontes. No fim del* 
ladepos a Planeta , e recebeu o Plu* 
vialj c expos em Cuílodia o Divinií* 
íimo Sacramento; e depois de en* 
cenfado com harmónicos córos àt 
Mu fica fe cantou o Te Veum Lu damns, 
o qual findo, e feyta a commcmora* 
çaõ doSantifiimoSacramento, feen* 
cerrou com as devidas ccremonias. 
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Fes plaufivcl eíte aólo hum Nobre 
congrcílo, compoíto dos Miniítros da 
Rclaçaó deite Eitado, Prelados, e JRc- 
ligiozos de todas as Religiões, e pcf- 
foas de diílincçaó, e Nobreza. 

Efta he cm fumma a publica de- 
monítraçaó de affcéto , e alegria, que 
0 noflò Illuftriflimo Prelado fes na íua 
Cathedral pela Exaltaçaó do Eminen- 
tiífimo Senhor Cordial da Mota. E fe 
dos Eminentiílimos Senhores Car¬ 
diacs, como Pefloas Supremas, he a 
protecçaó attributo infeparavcl, ef- 
pero que Sua Eminência teme efla 
Cathedral da Bahia tanto debayxo da 
íua protecçaó, e amparo , que cada 
ves mais íe veja ellaexaltada, e pro¬ 
vida do muyto, que ainda Ihehenc- 
ceiFariopara mayor culto, eveneraçaó 
dcDeosNoíTo Senhor, quehctcdoo 
emprego do meu mayor deívelo, e 
cuydado. 

• • • 

F 11J SER- 
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SERMÃO 
N A 

ACÇAÕDEGR.AÇAS. 
QJJ ENA SE- CATHEDRAL DA BAHIA 

fc celebrou pelos feliciífimos cazamentos 
90S SMUMtlSSIMOS SBtfffOKES FKl ííCr P SS4 

PORTUGAL,°E CASTELLA, 
‘DEDICADO 

AOII.LUSTRISSIMO SENHOR ARC1BISPO DA BAHIA 

D-LUIS alveres 
DE FIGUEYREDOj 

CH ETROTO LITANO *DOS ESTADOS 
d$ Bra/il, Angola , e S. Thome, do Confelbo de 

Sua CMojeJiade, &c. 

P R E* G O U - O 

0 © 0 u 7' 0 2^ 

SEBASTIAÕ DO VALLE 
PONTES, 

de AO da mesma se-, dezembargador 
daRclaçaõ Ecclefiaítica, Provifor,e Vi^ayrogéral 

do Arcibifpado. 



-ííj^,'WÍ^ '• 

1 -;Á 

*-T*'/!* •• 
•n '* - r 

•V 

. 
(r-v • : í V, 3* . & 

*• - - » - 

r. — - > 

' ■. * 

C- 

*• í 

Â 
A 

* ’ , * ^ * * * r I 

i • •. • * e / "i v' 

«'•- 

- 

o 
. N 

-V V» ■••• ■ •• 

' o ■ » \ n n 
Ct* 

jc.v ; 
.. .* 

í vty-.... V--./ 
- ' • ' "v> * 

a* ■ 
S*j 



DEDICATÓRIA. 

ILLUSTRISS1MO SENHOR. 

$ m . X r 

1ÇN0F-SE Vojja llluflrif 
fma man d arme que nefía acçao de çraças fe- 
bl felicijsimos casamentos dos Serenfsimos 

Trin- 



Detut. 
8*'M* 

Principe s do Brafil o Senhor D.Jofeph 
com a Serenifsima Princesa a Senhora 

Dona Maria Anna Vittoria, e do 

Sereni/simo ‘‘Principe das Afiurias o Se¬ 

nhor D. Fernando com a Serenijsima 

Princesa de Torturai a Senhora Do¬ 
na Maria Bar bora fojje eu o Prega- 

dor. 

Bem entendi eu logo da energia , e 
efficaria, com que Vojf a llluilrifsima me 
mandava, que juntamente me encarrega¬ 

va o primor da obra : Nihil in te me¬ 
diocre efle contentas fum ; to- 
tum íummum, totum perfec- 
tum defideroj eferevia S. jeronymo 

a Paulino; e que com fuavifsimo , mas 

imperioso modo me dizja : Mandatum 
hoc non fupra tc eft; * /o mediria 

com Santo Auguttinho : Et íl rem 
grandem dixiíTem vobis, certè de- 
buiíTetis facere; pois eftava Vojfia 11- 

lujlrijsima muyto certo que a materia, fi¬ 

bre que eu bania de falar, era a todas as 



luzes grande, aha, e majeslofa. 
0 que logo me occorreu para defier-. 

rar o men jufiifsimo 3 e bem fundado re- 
ceyo. 

Plus alijs de te, quàm tu ti. 
bi credere noli , foy o podcr >e a au- 
tboridade de quern me mandava : Sermo 
ejus poteitate plcnus eft; ea obe¬ 
diência , que por tantos titulos devo aVof- 
Ja UluHriJsima; c alentado com a promef- 
fa do Capitulo 21. dos Trover bios : Vir 
©bediens loquitur viétoriam; fem 
di^er : Non ium eloquens ; prof F*od. 
trado ao pcs de Vojfa lllufirijsima the bey- u 
jey a mao, por fer Jervido dame tao glo- 
riofa incumbência. 

A diligente prejja , com que ideey, e 
eferevi o Sermão, bem inculca o gofio , 
com que me entreguey a efia emprega i 
Nift id, quod agendum eft, de- 
le&et, & ametur, non fiet, dis 
Santo Auguflinho. Chegou o bom dia de 

Jalar em presença do melhor > mats en¬ 
tendi- 



tendido, wait dijereto, e mis politico au¬ 

dit or mda Bahia| felicidade, que avalio 

por grande : Beatus qui elicit in au- 
res audientium, dis S. Clemente Ale¬ 

xandrino. E com me achar grandemente 

temeroso, fem jattanciapojfo di^ercofn 

verdade : Non Aim turbatus te 
Paftorem íequens; antes parece que 

a presença de Vojfa ílluftrijsima, que me 

elegera, me Jugyeria alentos, para expor 

o bom, que me pode occorrer : Quo cl 
egreílum cíl de labiis meis rec¬ 
tum, in conípcéèu tuo fuit. 

Com e(la experiencia me perfuadi qué, 

pois fofa llluítrifsima afsim alentava ao 

regador, igual men te ampararia a prèga- 

çao. Confcço que, aindaque naõvay def- 

tituida de folhas, toda via vay mtiyto 

defpida de f ores , que commmimente fe 

nao achaò nefls Valle, e nao fora pou¬ 

co aceyta, fe, como a figueyra , fem fe 

-ornar deflores, toda Je desentranha [fe em 

fruttos: Poma pro floribus^ que te o 



que Vofi llluflrifsima em juas Cartas 

TaJlorf.es muyto encarrega 5 manda, e 

recomenda aos Tregadorer. Mas> como 

nesta funcçaõ pregou fofa IlluHriJsitua 

com as acçoes > que mais podem mover > 
e perjuadir a Juas ovelhas 4 obedecer a 

Tdeos-i e aos Monarcas : Vita fubdi-Auch; 

torum informatur ad obedien- codnê 
dum Deo j & Principibus; parece 

que quaji ]e naõ percebe a minha falta,«e. 
ou que cila fica remifsivel em occajiao de 

tanto go fio 5 e fiuncçao de tanta alegria : 

nem podiaõ faltar os fruttos em Vcfjall- 
lujlrij sim a j pois àlem de Jcr aquella Ar¬ 

vore 9 com que principia o 'Pfalmifla: 
Tanquam lignum 5 quod planta- pf^.t 
turn cft fecusdecurfusaquarum, 
quod fruftum fuum dabit in tem¬ 
pore fu O ? o ufo , que Fojfia ílluflrifsi- 
ma tem de bem fa%cr, pajfou a fer nature- 
^a : Benefacere ex coníuetudine 
in naturam vertitur5 dts Salluftio; e 

ijto he mais , que darfruttos a [eu tempo. 



Lite. 13. 

»7* 

) 

Cant. 1 
*?• 
Alap. 

De huma flueyra lemos na /agra¬ 
da Efcritura que em ti es annos, cm que 
fe bufe ar ao /eus frut tos, Je nao acha- 
rao:Ecce anm tres funt, exquo 
venio quasrens fruétum in ficul- 
nea hac, & noa inveaio. Ainda 
nao eíiaõ completos bem tres annos, que 
a copada Eigueyra de Eojfa Itluftrijsima, 
bem inculcada no nome > e Armas de Vofl 
{a Illuílrifsima, foy tranjplantada no ter¬ 
reno deftafua dito [a Diecefe com felici¬ 
dade ajjds grande desle Jeu Ar cibifpado: 
Nihil in Eccleíia pretioíius, ni¬ 
hil optabilius bono , utilique Paf- 
tore, dis S. 'Bernardo.. Mas bem Je fa• 
be que todos quantos d./de então bufeá- 
rao nelle frut tos, os achar ao juaxiísimos\ 

. e dizjao a bocca chea: Ficus protulic 
groíTòs fuos; ficus prx omnibus 
fruítibus fuavis eft; e atènasmelli- 
fluas palavras, com que Vojja Illujlrijsi- 
ma nos trata , bèm mojlra a doçura de feus 

fruttos:' Mel, & lac fub linguacjus. 
Da 



Da abundância defies mcIlijlUosfrut - 
tos (e vio tambem fell/mente participant 

te aquelli parte do %econcavo, que je 

acha de/de a Match do /Jpojlolo S. Dart 

tholomeu dc Maragogjpe atè a de Nojfa 

Senhora da DurijicaçaÕ, na vigilantijsi- 
ma viz/ta , que/doffa Illufirijsimafes da-- 
quellas Igrejas logo que acabou de viçjtar 

a Cidade, procurando muytas , e repeti- 

das veges com as pregações, que fazfict 

n a quellas Taroquias, introduftr nos co¬ 

rap oes daquellas, que ouviaõ a vos do 

Jen Dafior , aquelles dignos fruttos, que 

tanto procurava o Saptifia : Facite er¬ 
go fruflus dignos pcenitentte , e 

declara S. Mattheus no Capitulo 3. t. 8. 
e S. Lucas no Capitulo 3. n. 8. por meyo 

dos Santos Sacramentos, que incanfavel- 

mente adminiftrava , e pelas confjjces 

gerues vio Vojja lllufirijsima [azynados 

f uttos, mo vige/imos, nao fexageftmos9 

mas centefimos, dc que trata S Mattheus 

no Capitulo 13.11.23. Et fru&um 
fert? 



feri: j & facítri aliud quietem oen- 
tclimum > ficando os ouvintes igualmen¬ 
te confolados, e inflruidos; e aonde a fa¬ 
ma estendia eíla noticia, dizia todo o fa- 
bio, pio 9 e devoto , dejcobrindo o que 
pajfava no interior de Jeus corações: Pra> 
coquas ficus difideravit anima 
mea; e por ijfio defeiao de partes remo¬ 
tas a matar aquella fome na menza dc 
feu "Pay : Iboad Patrem. 

‘Hecolheu-Je Pojfia llluftrifúma, quan¬ 
do a olhos fechados o pedia a occafiao 9para 
a jna Cidade, e com haver baft an te mu¬ 
dança de tempo > em todo nao ceftou a co¬ 
pia defies faborozys, e ainda medicinaes 
fruttos. Chegou a noticia defies felicijsi- 
mos Casamentos, que applaudimos > e jim 
poder Vojfia llluftrijsima encobrir > nem 
disfarçar tanto go^Oy e tanto prazer, lo¬ 
go (fiem tirar de Ce/ar o que he de Cefar ) 
delineou dar a T>eos o que he de \'Deos, 
como quem para mover y e excitar as ove¬ 
lhas pratica commummente o que aos Paf 
t i tores 



tores aconjelha S. Qregorto : Sit Paf- 
tor opcratione pra3cipuus. 

A' vifta do grande exemplo, qut 

nos dá Voj]a llluftrij sitna, cooperando para 

eflas celcberrimas feftas > nab como Ton* 

tifice no Tdrafil, mas como Jeo fojfe nas 

Sès de Portugal, fe pnimarao as luas 

ovelhas a eflimar, applaudir, e fefejar 

o que, por fer bem de todos, com pra¬ 

ter y e alegria de tcdos Je deve fejlcjar: 

Pietas exigit ut quidquiçi pro ia- 
lute univeriorum gel t urn rcco- 
litur, communibus ubique gau- 
diís celebretur 5 dis S. Lead Tapa. 

Com ejles fruttos pois 5 Illuflrijsimo 

Senhor, que VcJJa llluftrifsima fes, e cm 

que brotou, parece ejquece a falta dos 

que eu nab fis ; e ajsim lembrando-fe 

Vojfa íllufirijsima de que toda a Jua feli¬ 

cidade he bencfcio, que conjcguio com a 

pen/ao de valer aos que como eu ncccf 

fitaq delia : Qui felices íunt, fua fe- A1 
licitatc ad Dei gloriam 5 & a]ío- g™! 



rum auxilium utantur; e na fua- 

vifsima confideraçao dc que por i[fo tent, 

a figueyra folhas grandes 5 para quefaça 

jombra aos que della je ampara5: Ficus 
amplis foliis umbram facit 5 we 

valha agora como fempre : Confeillo 
non ingrati; pois dignifsimamente ex* 

tree Yojfa IlluHrifsima o cargo de Pro- 

vedor da Irmandade de S. Pedro 5 aqueU 

k Joberano Principe, que ate com a fua 

Jombra fascia prodígios : obre a Jombra 

de Pojfa lllujlrifsima comigo [o que porj 

continuado nao he maravilha. 

Bem fey que fou ovelha entre lobos: 

. Eccc ego mitto vos > iicut oves 
in medio luporum ; mas muyto 

bemjabe Vojfa llluflri)sima que d fombra 

de huma figueyra fe cridrao aos péy- 

tos de huma Loba Bomulo > e Bjtmo 9 

Jegundo a noticia , que deyxou eferi- 
ta Plinioy citado por Jlapide : Addit- 
que Romulum, & Remum fub 
íicu nutritos à Lupa. He fem duvi¬ 

da 



da que dos fruttos daquella figueyra Je 

Jufientava ejla fcra, e com o fuavijsi- 

mo juco delles, e Jombra da mejma ar¬ 

vore ) como deyxando de Jer rustic a, e 
JylveHre 5 Je human ou tanto 5 que criou 

dous tao grandes Heroes, como verda- 

deyr os, c legítimos her deyr os de Mar- 

Finalmente nao he Vofsa IHuJlrifsi- 

ma nem por Jombras a figueyra amaldi¬ 

çoada para naodar mats fruttos: fCtfn-* 
quam ex te fru&us nafcatur , he 

(im buma tal Figueyra, ccno deflincda 

para vir a "Bahia faster my to fruto : 
Pofui vos ut eatis , & fri dtni jo*™: 
afferatis. He huma tal Figueyra, que15"6’ 

cada hum defeus amantes 5 e r tv ti entes 

Jubditos, olhando para Fc/sa JUJiri/si- 

ma , lhe dis com "David : Ecncdicat rfa’m. 
tibi Dòminus ex Sion fw cmej- I43? 
fondencia das muytas, £> (antas ben- 

foes , cc/w que per altos fins, i* Jaudaveis 

fruttos quer Frjfia UluHrifisima, c a San- 

G ij ta 



ia Igreja ver no i abençoados : Bene- 
dióh vos à Domino; e com a ben- 
pa n, que agora ejpero me lance Fojfa //- 
luHafsimacomo quem me apadrinha 5 que 

de outra jorte me nao levantarey de feus 

Gcnef. per. Nondímittamtc,niíibcnedi- 
* xeris mi hi, digiafacob com o fummo 

degejo, que explica Alapide: Ingenti af- 
fedu> & defiderio hoc dixit Jacob; 
entender ey que a cie meneia de Vofja II- 

luffrijsimaameu favor interpõe boa par¬ 

te da fua grande author idade, e que nao 

fd me promette aquella protecçao, que o 

Imperador Federico prometteu aos feus 

Académicos: (nao peço louvor 5 porque o 

nao mereço) Noítram la adem » & 
protedtionem omni modo me¬ 
rca ntur j mas eslá digendo aos Críti¬ 

cos : Bonum opus in ten tio facit* 
non valde attendcs quid homo 
faciat , fed quid cum tacit afpi- 
ciat. E com ejla breve , mas nervoja, 

e incontrajiavel Apologia 5 fundada na 



minha tenção, at tenção, desejo, obriga* 

gaçao, e obediência , ficar ty feguro, Jc 

naõ de lograr, triunfos , ccrtan.cnte de 

confeguir lit torta : Vir obcdicns lo¬ 
quitur viétoriam. Â Teffca de 

Vojfa. llluslri]sima confer ve> e guarde 

Deos corno muytos havemos tmjler > e lhe 

fedimos. 

Uluftriffimo Senhorj 

T>eVoffa IHuBrifsim 

Súbdito mais humilde , e mais 
obrigado, Q^S. M. B. 

Sebasliao do Valle Pontes. 

G iij Simile 
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Simile faclunr ejl Q^egnum Ctelorum bttr.im , 
qut feat nuptias filto fuo. 

Matth. Cap.22.n.2. 
Cum ejfet dejptmjata Mater E JUS id A %J. A 

JOSEPH. 
Matth.Cap.i. n i8. 

Giatids ago. 
Luc. Cap.iS.n. n. 

Pax buic dormi. 
Luc. Cap.io.n.ç. 

ProceJJerunt vicum unutn. 
Aftu» Apoftolorum. Cap. i2.n.io. 

Gaudedmus, exultnnus, & dtmus glciiam til 
qu:a Irenernrit ntiptue. 

Apocal. Cap.19. V-7-* 
§. I. 

E N DO, 
'fi como he , 

doutrinado 
IgLxèrif'- -Apoflolo S. 

Paulo, quc 
cm todas as couias dc- 
ven os da r graças a Deos: 

In omnibus panas agi’ 
te; na pia cor.fíderaçaõ 
de quc afluii íuccedcm, 
porque aflim nos faõ 
utcis, e nos convém: 
In omnibus rebus tan- 
tjuam uttliter contmgen. 
ttbus-i comments Theo» 

G iiij filatoj 
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filato; à viftadasgran- 
dcs conveniências , e 
utilidades, que comfi- 
go trazei os felicilli- 
mos Cazacnentos do Se- 
reni filmo Principe do 
BraíU com a SereniíU- 
ma Princeza de Cartel- 
la Dona OHartt Anna 
Vutoria-, e daSerenif- 
fima Princeza !Dana 
ejfttsna Bar bora com o 
Serfcniífitho Principe 
das Afturias 'D. Fernan- 
do -y mais queobzequio, 
he dividi alegraríe, e 
faltar de prazer a Bahia, 
e render graças a Me¬ 
trópole do Braíil; e che¬ 
gado a haVer jubilo, ale¬ 
gria , e acçaõ de gra¬ 
ças : Granas ago : gau- 
deamus, & t suit emits, 
Cr demns gloriam ei. naõ 
fe podia omittir efte Pa- 
ncgyrico ; pois a taes 
alegrias, c acçõe* de 
graças vinculou lia ias 
vòsde louvor : Gnu. 

* a,# âium , & l<et it ta invente- 
5 * Uir m ta , grattar um ac. 

tio t & vox laudis. Hc 

M A O 

bem verdade que avôs 
devia fahir de outro 
Orgam , outro devia 
ícr o Panegyriíla j mas, 
fe a obediência mepos 
nerte lugar , já deide 
aqui confeça, e pede, 
naò digo a minha in- 
fufficiencia , mas toda 
a minha applicaçaõ , c 
eftudo, que ao prazer 
do noilò Tnema : Gau- 
deamus, fe accrefcente 
aquelle grande jubilo, 
a que convida S. Leaõ 
Papa, de lerem os def- 
pozorios do Verbo Di¬ 
vino de tanta grande¬ 
za , e excellence, que 
todo die Summo Pon¬ 
tífice confeifou de fi 
naô fer apto, idoneo, 
eloquente, nem elegan¬ 
te para falar de a íTump- 
to taõ fubido : Gaodea- 
mus, qríôd ad eloqueu- 
dum tanturn mtfericor• 
dia Sacramentum impa¬ 
res (nmits. 

Já derte pouco que 
di fiemos apadrinhado 
dos Thcmas, podiames 

de- 
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deduzir aííumpto : mas 
para mayor coherencia 
íe me tas precifo refe¬ 
rir o que os noflosmef- 
mos olhos chegáraó a 
ver. Publico he que (e 
publicáraõ eftas cclc- 
berrimas feílas a vinre e 
trcs deite mes de Julho, 
e a meu entender com 
muyta coherencia j por¬ 
que , Te bem í'e adverte, 
acharemos que a Efcri- 
tura íagrada occurren- 
te naquelle dia logo 
nas primeyras palavras 
da pnmeyra liçaó in- 
trodufio a Eliícu talan¬ 
do : bUfaus locutus tft; 
e bem fabem os vería- 
dos nas hiíiorias que 
quando naceu eíie Pro¬ 
feta, a feu refpeyto fe 
ouvio a vòs de hum no¬ 
vilho de ouro em fôr¬ 
ma , que fe ouvio em 
toda a Jerufalem, co- 

Al> mo publicando o feu 
P-S. nacimento: In ortu Eli- 
Ep>* feci mugiu Vilnius aureus, 
|11- & illtus mugitus auAitus 
tid" ^rofai^mis. E af. 

ientando neíla verda¬ 
de , parece eftar indi¬ 
cando que a íonora, c 
alegre publicaçaõ def- 
tas feitas fofle naquelle 
dia; e a fer poílivci fe 
articulafle por huma 
bocca de ouro em fór- 
ma , que a fua vòs mais 
eíirondofa , que a de Ef- 
tentor fe ouviíTe em to¬ 
do o Bralil, )á em com¬ 
petência do novilho de 
ouro em Jerufalem , já 
em correfpondcncia do 
Cordeyro de ouro, in- 
fignia da Auguíliflima 
Ordem do Tufaõ, que 
balando metaforicamen. 
te na publicaçaõ das 
íeílas de Cailella, íe ou¬ 
viria em toda a Hefpa- 
nha. Se já naô foy ef- 
ta publicaçaõ a vinte e 
tres , porque a publi¬ 
cação da Bulia da San¬ 
ta Cruzada fc havia de 
fazer, como íe fes , a 
vinre equatro, e delia 
forre huma publicaçaõ 
foííe ccmmento, e ex¬ 
plicação de outta pu¬ 

blica- 
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bliciçaõ : a publicaçaõ 
iubfcqucnte da publi¬ 
cação antecedence , e 
cntendéíTc a Bahia que 
aillm como por meyo da- 
quelleApoitolico Indul¬ 
to publicado lhe vinhaõ 
muytas utilidades, af- 
íim por meyo deites fe- 
liciilimos Cazamentos, 
cujas feitas fe publicá- 
raó,ltie refultavaõ muy- 
tas conveniências. 

Também foy muy- 
to poíto cm razaò que 
cítis feitas principiaf- 
fem a Yinte e finco dia 
do fagrado Apoítolo 
S. Tiago Mayor i por¬ 
que muyto bem fe labc 
que o Cizamento do 
nollo Serenilíimo Prin¬ 
cipe do Brafil foy em 
dia de S. Joaõ Evanje- 
liíta irmáo inteyro de 
S. Tiago Mayur, por fe¬ 
rem ambos filhos de Ze- 
bsdeu, e de Maria Sa- 
lomé, cujo dia he cele¬ 
bre , e faultiílimo para 
Portugal, por fer o do 
felicilllmo nacimento 

M A 6 

do noífo Soberano Mo¬ 
narca : e neíia confids- 
raçaõ bem fe deyxa ver 
a grande coherencia, 
com que em dia de S. 
T iago Mayor principiaõ 
as feitas , com que fe 
applaude o Matrimo¬ 
nio contrahido em dia 
de S. Joaõ leu irmão. E 
fe no anno de 1625. no 
primeyro de Mayo dia 
de S. Tiago Menor co¬ 
meçou a Bahia a ale- 
grarfe pela fua reítau- 
raçaó , nefte anno de 
1728. a vinte e finco de 
Julho, dia de S. Tia¬ 
go Mayor , começa a 
alegrarie pelos Caza¬ 
mentos , que conduzem 
muyto para a fua con- 
fervaçaô , nada menos 
mil que a fua reitau- 
raçaõ. 

Non minor ejl vir- 
íus, quàm quterere par¬ 
te tfieri. Mais: he cer¬ 
to que S. Tiago n3ò ló 
foy Apoítolo de Hefpa. 
nha, mas he fcuutilif. 
fimo Patraõ 5 e o ícu d^a 

he 
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he vefpcra da gloripfa 
Santa AKNA, ccrr. cu¬ 
jo nome fc orna huma 
das nofias Altezas : lo¬ 
go foy dia propriiílimo 
para principiarem eftas 
teftas o dia de S. Tia* 
go Mayor. 

Também he fern 
duvida que neíle mef- 
mo dia concorreu a de¬ 
cima Dominga depois 
da Pafcoa do Efpirito 
Santo, e muytobem fa- 
bemos que no Evanje- 
lho daquella Dominga 
fe nos enfina a fazer 
acções de graças: Gra¬ 
fias ago; e o douto Dias, 
naõ fó louva , c trata 
por admiraveí efteex- 
ordio : Admtrabile ejl 
txnrdttm oratioms hujus 
*Phartfai, mas nos per- 
íuade neífa parte a fua 
imitaçaõ: Oratianes nof 
fia incipiant, ficut ora- 
tio htjus Phartfai inci- 
piebat : logo, íe eftas 
feftas faô em acçaô de 
graças, jufiifTi mamente 
principiáraõ naquella 

Dominga, em que le¬ 
mos no Evanjelho : 
Gral tas ego. 

Efta mefrra cohe- 
rencia acho eu reíle 
dia para efta acçaô de 
graças, porque, fe o 
que intentamos com ef- 
te culto he dar gloria 
a Deos, & denms glo¬ 
riam d, claro eftá que 
naõ podia haver dia 
mais competente, que 
efte, em que a Santa 
Igreja applaude ao gran¬ 
de Patriarca, aftás co¬ 
nhecido por infigne Ze¬ 
lador da gloria dc Deos: 
Ad matoremDeigloriam, 
e tanto fc naõ implica 
huma com outra fefta, 
que antes a fefta de San¬ 
to Ignacio he muyto 
conducente para a fefta 
dos nodes Cazamenros: 
porque eftou certo que 
quanta gloria íe dtu 
hoje a Ignacio nos re- 
ligioíiftimos Collegios, 
e Cazas profcíTas, em 
que fe fefttjáraõ fuas 
fuavillimas memórias , 

ainda- 
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aindaqus o funto , c 
magnifico Collegio def- 
ta Cidade, fundado pe¬ 
lo piiílirao Rcy D. Se- 
baftiaõ , transferio a 
felh, cedendo do lici¬ 
to, por attender ao de¬ 
cente : Multa rnihi li• 
cent, fed non omnia ex- 
ptdiunt; tanta gloria fc 
deu a Deos: Gloria Sane- 
ti Ignatli eft gloria Dei, 
dis Kifclio , verifican- 
do-fe em Ignacio o que 
dis o Ecclcfiallico no 
Capitulo 44. CMultam 
gloriam feat fbi Deus, 
que he tanto como di¬ 
zer que dar ao Mundo 
hum Ignacio granjeou 
gloria para fi; e d*lla 
forte veyo a accrefcer 
com anticipaçaõ aos 
carros triunfaes , que 
aífermofearáô a Proctf- 
faõ de à manhá , 0 car¬ 
ro triunfal da gloria de 
Deos, quevio Ezequiel, 
em que vemos o íym- 
bolo Js Ignacio, Hs- 
roy Hefpanhal, que il- 
luiira, engrandece , e 

M A O 

concorre gloriofamen¬ 
te hoje : st d maior em 
'Dei gloriam : demur glo¬ 
riam ei: gloria Ignatu efi 
gloria Det. 

Mais: na ultima Col¬ 
legia da Miífa dc Santo 
Ignacio dizemos a Dcos 
que com aquelle lacri- 
fício, que lhe havemos 
otfcrccido, lhe tributa¬ 
mos huma acçaõ de gra¬ 
ças por Santo Ignacio : 
Lauda hoftta, Dominet 
quampro òantlo tgnatio 
gratias agentes obtuli* 
mus ; fim, gratias agen¬ 
tes ? Pois adernemos que 
para a acçaó de graças, 
de que hoje tratamos, 
vem frifando eíle dia 
de Santo Ignacio : Gra- 
tias agentes, corrcipon- 
dendo efteSabbado pre- 
zente à Dominga paf- 
fada primeyro dia def- 
tas fellas : Gra ias ago. 

Ainda aqui ha mais, 
que ponderar por par¬ 
te da ccnerencia, e he, 
que, como neites dias dc 
tantas fcítas nos havia- 

mes 
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mos de bufcar huns aos 
outros, para nos con¬ 
gratularmos , e nos 
darmos os parabéns dc 
tanta ielicjdade, veyo 
o Evanjelho da celebri¬ 
dade de Santo Ignacio 
damos method o, e for¬ 
ma para darmos eftes 

Loc. parabéns incluídos , e 
10- envoltos no nome de 

pàs : Tax huic domui, 
p_ in dis Chrifto por S. Lu- 
]oan cas • Nomine pacts tntel- 
n. hgitur omne bonum} tji 
»i. tlebraorum ufitata faltt. 

tatio, qua us, quos fa- 
lutant, omnr bonum apre- 
cantur. E he o que ho¬ 
je ouvimos da bocca do 
nolTo Illuftriilimo Paf- 
lor à"imitaçaõ do que 
tantas vezes diíTe o 
Principe dos Paftores: 
Pax vobis, e o que 
cantáraõ os Muficosce- 
leíles , quando em Be¬ 
lem appareceu Chrifto 
Senhor noflo como def- 
pofado : 'Tanquam fpoa- 
fus 'Dtrntr/ut: Et in ier- 
r* pax homimbus, dey- 

xando por arefto que 
quando os homens 
tem pàs na terra, tem 
Deos gloria no Cto: 
De mu) glotiam et : glo¬ 
ria in altijjimis 'Deo , & 
m ten a pcX bon.intbus\ 
dtcite : Tax hute domui. 

Naõ menoí cohc- 
rente vem rematar efta 
acçaó de graças no dia 
primeyro de Agofto > e 
iíTo porque? Será por¬ 
que nelfe dia torna a 
Santa Igreja ( como fe 
dèíTe dia oytavo a S.Tia- 
go Mayor ) a fazer me¬ 
mória do feu martyrio 
com a qualidade deir- 
maõ de Joaõ •• Occidit 
autem facobum fratrem 
Joanmsí Simferá,mas IX'd 
mais que por iíTo; e 
vem a ler, porque nef- 
re dia de a manha fe 
ajunta também a fefta 
de S. Pedro livre das 
esdeas , e do catccreií 
e foy acerto coroar ef- 
ta fefta , em que fe dá 
gloria a Deos , achan- 
do-íe juntos por memo^ 
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ria S. Tiago, S. ;oaô, c 
S. Pedro, aqueiles mtf- 
mos, que Chrilto eíco¬ 
lheu para teítemunhas 
da fua gloria no Tha- 

M bor: Ajjumpft JEWS 
tlj 1 ‘jVetrum , Jacob um, 
17. à4 Joannem, & transfi. 
“ '* garatus eji ante eos; pa- 

raque efta gloria, que 
lhe damos, tenha tan¬ 
to de mayor, quanto 
de aíliitida deites tres 
principaes Apoítolos 
Pedro , Joaô, e Dio- 
g°- 

Mais: o dia de à ma¬ 
nhã por ultimo deita 
acçaõ de graças fe def- 
tinou para a folenniífi- 
ma ProciíTaõ delta ac- 
çaõ de graças ; e que 
dia mais proprio para a 
noíla Prociílaõ, que o 
dia daProciíTaõ de S. Pe¬ 
dro ? Em quanto Pe¬ 
dro citava prezo de 
mãos com cadcas, e dos 
pés por encarcerado , 
naõ podia naturalmen¬ 
te fahir em prociíTaõ, 
mas tanto que hum An- 

M A o 
jo o foltou dc mãos, e 
pés, logo foy com o 
Anjo cm prociíTaõ por 
liUuia rua mtcyra: ‘Pro- 
cejjerunt vicurn unum, Aét- 
dis o Texto :td cjl-. 'fia- iz. 
team integram : Petrus 
m platea diutius turn An- Alí* 
gelo deambulando, com- 
menta Alapide. Logo 1 
vem talhado o dia de 
S. Pedro íòlto, e levado 
em prociíiaô pelo feu 
Anjo da guarda como 
homem , por outro An¬ 
jo da guarda como Prin¬ 
cipe da Igreja, e pelo 
Anjo, que o veyo {di¬ 
tar : Ecce Angelas ‘Do¬ 
mini ; c como também 
haveis de ver nelta nof- 
fa ProciíTaõ ao mefmo 
S. Pedro por imagem ler 
levado cm prociíTaõ, 
acompanhado de tantos 
Anjos, quantos faõ os 
Sacerdotes da fua Fre- 
gueíia : An ignoras quid 
(it Sacerdus í Angelas 
utique Domini ejl ; pro¬ 
porcionado vem logo o 
dia da fua ProciíTaõ: 

Proz 
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ol j <Pr»ce(Jerunt-, para a nof- 
f0(_ fa ProciíTaó : Proceda- 

mus in pace. 
Finalme.nte no Evan- 

jelno da Dominga un¬ 
décima , que he a de à 
manha, fe dis que Cbrif- 
toíizera tudo bem: Be- 

.. «t- omnia fecit. E que le- 
‘ ar tra maispropna para fe 

'7‘ cantar à manhà depois 
de recolhida a mais 
Regia, e illuílre Pro- 
ciflaõ , que vio , ou 
fes a Bahia cm lou¬ 
vor do Salvador, e da 
fua Cidade, queacom- 
polta deílas tres com- 
pendioíiflimas palavras: 
Bene omnia fecit. E fem 
que o pretendelTemos, 
temos colhido às mãos 
os acertos, que reful- 
tàraõ da prudência, e 
circunfpecçaõ dos in- 
clytos Heroes, que ref- 
pedivamente, íegundo 
tocava a cada hum, de- 
putàraõ taõ proprios, 
como ajuílados dias pa¬ 
ra eítas funeções; attri¬ 
bute cíle acerto à fua 

prudência', porque ci¬ 
tou certo que naõ haõ 
de fingir, como Numa, Pla- 
Lycurgo, e outros Le- **in 
gisladores, que falavaó Mi- 
com os Deofes , para noc! 
deíla forte aurhoriza- 
rem as fuas leis, e dif- 
pofiçõcs. Também me 
perfuado que naõdiraõ 
que todos dies dias fe 
paííáraò palavra huns 
aos outros, e fe ajuf- 
táraõ para eílas feílas, 
alludindo àquelle Tex¬ 
to Regio: 'Dies diet eruc- 
tat ver bum; c aíTim fó 
me fica lugar para di¬ 
zer que ou confultáraõ 
a Dcos na determina¬ 
ção dos dias , ou imi- 
táraõ ao mefmo Deos, 
que por fe moílrar, naõ 
íó poderozo, mas pru¬ 
dente, atè nos Defpo- 
zorios de feu Filho at- 
tendeu à congruência 
das coufas, c dos tem¬ 
pos : ‘Deus tu omnibus 
tpertbus fuis quafdamre- 
rum . vel tempornm cou- 
gruenlus piopter or dints 
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pulchritudwem fervare 
confuevu, dis S. Bernar¬ 
do. E reconhecida a 
prudência de taes He¬ 
roes, (virtude,que gran¬ 
jeou grandes elogios a 
Santo Ignacio) nccef- 
íariamente havemos de 
confcçar que tem o 
principal requizito para 
governar: ‘frima virtus 
Rr a (Mentis prudent ta tji, 
diiTe o Príncipe dos F i- 
lozofos : S'i prudens es, 
guberna nos, dis o Pro¬ 
vérbio. 

Toda a difficul- 
dade cítá nos objedos, 
a quem fe conlagraó 
cilas graça* : G ra¬ 
tios ago : gratias agtn• 
tes i mas, como tenho 
por certo que o meíino 
Dcos, que nos quer ver 
agradecidos para com 
eile , e feus Santos, 
quer tambem que o fej.i. 
mos para com os noiFos 
beiiitcytores: Gran (to¬ 
te ’. benefactorthus noftris 
femptterna bona retnbur, 
c muyto mais, fe os 

M A Ó 

bemfeytores faõ Reis, 
e Príncipes porfuasul- 
tas premincncias : Bc- 
n fci vocantur : Reges 
honor if cate : (ive Regi 
qua(i prxctllenti , five 
Ducibus > e o meimo 
Chriiio na noflaParabo- 
la introdus Reis, Prín¬ 
cipes, e cazamentos, 
que aos Principes feus 
falhos fazem os Reis 
feus pacs : S'rntle foe* 
turn ejt Regnum L rio¬ 
rum homint Regi, qut 
fecit nuptias fiho Juo ,• 
muyto ajuítado ao agra¬ 
do de Deos, e naõ pou¬ 
co aos Themas, e con¬ 
gruências da funeçaõ, e 
materia das feitas, di¬ 
go que a Bahia deve 
render citas graças a 
Suas Majeitadcs Obc- 
dientiílima, c Catholi- 
cj ; a Suas Altezas : ao 
grande Patriarca S.Jo- 
íeph, e a Deos riolfo 
Senhor. A Suas Majef- 
tades, porque altamenvc 
cazáraó a íeus filhos: 
Homiw Regi , qUt fecit 

nup- 



Na Acçaõ de Graças. 95 
nvptiasfilio fuo ; a Suas 
Altezas, porque abra- 
çáraõ os Cazamentos 
fcytos por SuasMajef- 
tades : Homim Regi , 
qut fecit nupttas filio juc\ 
ao Patriarca S. Jofeph, 
porque patrocinou ci¬ 
tes Cazamentos como 
Jofeph, como poderc- 
zo, e como defpofado 
com Maria SantiUima: 
Cum ejjet defponjata Ma¬ 

ter Jefu Maria Joje[h j 
e a Deos por Coroa da 
obra , porque taes, e 
taõ excellcntes Caza¬ 
mentos bem daô a en¬ 
tender que laõ ebra 
propria de Decs : In- 

gem, & preprint» Dei 
donum, dis Alapide .* 
demus gloriam et, que- 
tuant lemtvnt nuptta. 
Para prtPeguir ntetf- 
íito de graça. 

AVE MARIA. 

H Simile 
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Similefacium ejl tfegmt/l íeelorum bomini 
tjui feat nuptias filio [no. G> alias ago. Gau- 
dea nus. £0 demits "loriam ei. 

Ainda que o 
primcyro, e 
ultimo 1'he- 
ma fe articu- 

laõ como dous ; com 
tudo tanto fe identifi- 
caõ, que hum allude 
ao outro, eo ultimo dc 
S.]oaò:Gaudeamus, & 
exult emus, & demnsg-o- 
riam ei , quontaw vene* 
runt nuptia, fe funda 
no primcyro de Chrif- 
to; he expofiçaõ de Ala- 
pide: Gaudeamus, &c. 
alludit ad 'i>arabnlam 
nuptiarum Uv i(li: Mat- 
th.22. Eomefmo fen- 
tem Janíenio, e S. Je- 
ronymo ; e vimos a en¬ 
tender que os júbilos, 
alegrias, contenumen* 
tos, -c acçõcs de .'íraç is, 
a qus nos convida S. 

Ex loc. cit. 

Joaõ, faô effeytos, re- 
iultancias > e confe- 
quencias bem funda¬ 
das , e rigoroiamente 
devidas nos defpozo- 
rios , e cazamentos, 
que os Reis procuraõ, 
e concluem para feus 
filhos : diludit ad Para- 
bolam nuptiarum Cbnf. 
ti : Matth. 22. A Him 
o figurou Chrifto cm 
pefioas Reaes , homini 
Regi-, e afiim o expe¬ 
rimentamos venturoia, 
e ftlismente no* Sere* 
niilimcs Reis tie Portu¬ 
gal, e de Caftella. Vi- 
raõ ambas as Majefta- 
des que por beneficio 
do Ceo, e grande mer- 
ce de Deos ié aehavaõ 
com filhos, e que ef- 
tes fe hiao chegando à 

puber- 
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puberdade ; e levados 
do ardenre zelo do bem 
coramum, que he gran¬ 
de , quando exiílem 
Reis naturacs : c do 
fummo dezejo de ve¬ 
rem propagadas as íuas 
famílias , e Regias def- 
cendencias , cntiàraô 
na dilijencia dos Caza- 
mentos de feus filhos; 
grande , mas proprio 
empenho dos Heroes, 
que Deos pos no Mun¬ 
do para progenitores de 
Monarcas. 

Hum dos mais di- 
lijentes paes, que fan- 
ta , e virtuofamente 
procuráraõ cazamentos 
para ícus filhos, fcy o 
Patriarca Abraõ; e i!Tò 
porque? Porque tiveíle 
netos, e mais defeen- 
dentes : e ifio porque 
torno a perguntar ? 
Porque naò íò fes Deos 
grande a efte Patriar¬ 
ca: la ciam te in gemem 
magnaoif magnificai» tis- 
mtn tuum , mas fcllo 
afeendeme dc mu-ytos 

Reis : Regefque ex te Gen2 
egredientur j c como del- 17, 
le haviam de proceder 6. 
Reis , achou que devia 
andar cuydadozo, e di- 
lijente em dar mulher 
a feu filho Ifaac: A brant 
non vult Juum filium ef- 
Je folum , ltd cogilat ei 
vxoretn dare , ut fihos 
procreet , explica A la¬ 
pide. Alílm fc houve 
Abraõ cuydadozo, atr 
tendendo aos Reis, que 
delle baviaõ de proce¬ 
der : Regeique ck te egre¬ 
dientur ; e aílim Suas 
Majeftades a rcfpcyto 
dos Reis, que de ícus 
ditoíiílimosfilhos, e de 
feus defeendentes fe 
podem gerar: por ifio, 
applicando os meyos 
competentes para o tem¬ 
po, em que adiferiçaõ 
dosNoy vos pudelíe fup- 
prir a idade, deu o nof- 
fo Serenillimo Rey mu¬ 
lher, ao feu querido Jc- 
fepb : 'Deai: Jofepho Gea 
uxoretn, e Ei Rey Ca- 
tholico mulher ao feu 

H ij ama- 
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amado Fernando : In- 
deque accipias uxnern fi¬ 
lio me o. 

Se foTe vivo Oxige¬ 
nes , crsyo que dicera 
decadi hum deites Au- 
guftuli.nos Paes o mcf- 
mo, que di.fe do mçf- 
mo Patriarca Abraõ : Oh dileítio parentis, oh 
ftuditivt gtmtorii ! Oh 
grande amor de pay, oh 
grande cuydado de pro¬ 
genitor ! Mas, pois aca¬ 
bou feus dias, naõ ió 
digo que na dilijencia 
deftes Cazamentos mof- 
tráraõ SuasMajeftades, 
naõfó grande amor, e 
cuydadofa applicaçaó, 
mas prudência, difcri- 
çaõ, e acerto- Come¬ 
cemos pelo que toca ao 
noíTo Serenillimo Mo¬ 
narca, e depois paíla- 
remos ao de Cafteila. 

Muyto certo, e in¬ 
dubitável hc que, ha- 
vendo de tomtreftado 
o Conde D. Henriqu:, 
primeyro trone* dos 
Soberanos Rei> de Por- 
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tugal, naõ fe deu por 
fausfeyto , fenaó ca- 
zando , como caiou, 
com a Sereniilima prin- 
ceza Dona Tcrefa, fi- 
lna de Affonfo VI. Rey 
de Cafteila. Também 
he certo que EIRey 
D. Affbnfo 11. terceyro 
Rey de Portugal calou 
com Dona Urraca filha 
d’ElRey D.AilbnfoVllI. 
de Caítella. De D. Af- 
íonfo 111. Rey de Por¬ 
tugal lemos que elejeu 
para mulher a Dona 
Beatris, filha de Affon- 
foIX. Rey de Cafteila. 
De D. AtFonfo IV- Rey 
de Portugal coníta que 
cafou com Dona Bea¬ 
tris, filha d’ElRcy D. 
Sancho o Bravo, Rey 
de Cafteila. He conf- 
tante verdade que El- 
Rey D. Manoel calou 
com a Princeza Dona 
Ifabel, fil ia dos Reis 
Citholicos. Hcbemfa- 
bido que EiRey D. Joaõ 
III. caiou com Dona Ca- 
tharina filha dc Filip- 

pe 
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pe I. Rey de Caílel- 
ía. 

Paífando já à Ma* 
jeílade Carholica, cer¬ 
tamente que lançaria 
eftas contas : He fem 
duvida que D. Fernan¬ 
do IV. Rey de Caftella 
cafou com Dona Conf- 
tança, filha de D. Di- 
nis Rey de Portugal. 
Que D.JoaõI. Rey de 
Gaílella calou com Do¬ 
na Beatrís filha de D. 
Fernando Rey de Por¬ 
tugal. Que D. Henri¬ 
que IV. Rey de Caf- 
tella caiou com Dona 
Joanna filha de D. 
Duarte Rey de Portu¬ 
gal. Que o Imperador 
Carlos V. cafou com 
Dona Kabel, filha de 
D. Manoel Rey de Por¬ 
tugal. Finalmente que 
Filippe II- Rey de Cai¬ 
rel la cafou com Dona 
Maria, filha de D. Ma¬ 
noel Rey de Portugal. 

E neíla conlidera- 
çaõ , e das utilidades, c 
conveniências de hum, 
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e outro Reyno bem ie 
deyxa ver o acerto, 
com que Suas Majeíla- 
des elejeraò, ajuf.áraõ, 
e conleguiraõ íelis- 
mente eltes Cazamcn- 
tos, e mais ncPcs, que 
em outros Reynos, fi¬ 
gurados no que lemos 
do Rey da Parabola de 
S. Mattheus: àtmile fac¬ 
tum tfi Rfgnum Laio- 
rum hommi Regi , qut 
fecit nuptias filio fuo; dof 
Capitulo 41. do Gene- 
fís: 'D edit Jo/tf ho uxo- 
temi e do Capitulo 24. 
do meímo L.vro: ^.d 
d erram , & cognationem 
me am prof cij carts , & 
tnde accipias uxorem fi¬ 
lio meo. 

A magnificência ,■ 
liberalidade , e qua- 
íi immenfa delpefa , 
com que Suas Majeíla- 
des le tem portado na 
íunçaõ das núpcias de 
feus filhos, naõfóde- 
zempenháraõ a Figu¬ 
ra da Europa, em que 
refidem, com a Cor- 

H iij nuco^ 
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nucop'a de Amilthea, 
derramando copioiUi- 
ma? abundancias, mas 
fas crer a muytos que 
nafcia do grande ju¬ 
bilo , e extraordiná¬ 
rio prazer, e conten¬ 
tamento de verem a 
Suas Altezas taõ felif- 
mente cazados ; e eu 
naõ nego que defta fon¬ 
te naícerá efta nunca 
vifta liberalidade, e cf- 
tupenda dsfpeza; pois 
fempre o gofto prefe- 
rio ao cabedal : mas 
quanto a mim, ( per¬ 
doem-me Suas Majef- 
tades, fc entro muyto 
pelos gabinetes Rcgios, 
porque de femelhantes 
atrevimentos avifou já 
o grande Politico Me¬ 
cenas ao feu Augufto 
Cefar ) quanto a mim, 
torno a dizer que to¬ 
da efta liberalidade fem 
hyperbole, ou efta pro- 
fufaõ, que excede to¬ 
do o encarecimento, 
toy myfteriofa , para 
que deíla íòrtedezcm- 

M A 6 
penhaíTem Suas Majef- 
tades a idèa deChrif- 
to, que atèqui parece 
naõ eítava dezempc- 
nhadaj eu me decla¬ 
ro. 

Qais Chriílo Senhor 
noffo dar a conhecer, 
e introduíir em todo o 
Mundo o muyto jubi¬ 
lo, prazer, e conten¬ 
tamento , com que ale¬ 
gres os homens fe de- 
viaõ moítrar gozozos, c 
agradecidos, quando o 
primeyro Rey do Ceo, e 
da Terra, iíto he, quan¬ 
do o Padre Eterno fes 
o Defpozorio de íeu 
Filho o Verbo Divino 
com a humanidade, que 
o meímo Verbo unio 
a fi pela uniaõ hypoí- 
tatica, c confeguinte- 
mente com a íua Igre¬ 
ja ; e conhecendo que 
coufas altas naõ as per¬ 
cebem os homens íem 
exemplo : /irduum efi 
res magnas Incide abfque 
exemphs ojtendere , dif- 
fe Plataõi e muyto 

nu.is 5 
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mais, fe faõ Divinas, 
como eítas: razao, por¬ 
que S. Paulo dis que 
íó pelo que vemos, en¬ 
tendemos as coufas, e 
myíterios de Dcos, que 
naó vemos : Invifibilta 
'Dei per ea , qua fa tf a 

Ro- /*"•*> to'MU cinffi- 
m N ciuntur. Ufeu o Divi- 
4q noMeítredaqueliapri- 

meyra Parabola do nof- 
fo Thema : Símile fac¬ 
tum ejl Rtgnum Calo- 
rum homim Regi » qut 
fecit nuptias filio fuoi 
como fe dicelfe Chrif- 
to: (explica Alapide ) 
‘Petinde ac fi Rex face¬ 
rei nunpttas filio fuo. Se 
quereis faber, dis Cbrif- 
to, a alteza defie Myf- 
terio, e a íórma, em que 
deve íer a fua teítival 
plauíibilidade, íuppon- 
tíe a hum Rey fazendo, 
e fcíie;mdo o Caza- 
mento dt feu filho até 
quanto íc póde etten- 
der o braço Real de 
hum Monarca de co- 
raçaõ liberal ( fem en¬ 

trar pelos bens incor¬ 
porados à Coroa) no 
luítre, pompa , gran¬ 
deza, celebridades, c 
feitas : Petinde , ac fi 
Rex facer et nuptias filio 
fuo ; e por eítas feitas, 
e grandezas entendey 
as de que falo. Aflim 
fe explicou Chriito, 
para que pelas magni¬ 
ficas feitas dos Caza- 
mentos dos Príncipes 
daTerra entendeíTemos 
omuyto, que devemos 
feítejai os Dcípozorios 
do Principe aaTerra, 
e do Ceo. 

He fama confiante 
que Suas Majeilades 
celcbiáraõ eítas núp¬ 
cias com tanta gran¬ 
deza , que a liberali¬ 
dade Regia paliou a 
profufaõ nunca viíta: 
logo bem fe fegue que 
Suas Majeitadcs neíta 
occaflaó deztn penhá- 
raõ melhor, que ne¬ 
nhum outro Monaica, 
a idèa de Chriito, quan¬ 
do cite Divino Senhor 

H iisj fe 
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fcexplicou, dandonos 
a ver o que vemos nos 
dous Monarcas , ca- 
zando a Suas Altezas, 
e fetiejmio com de* 
monftraçóes verdadey- 
ramente eitupendas as 
fuas núpcias : Sumle 
fací t>n efl Regntim Lie- 
lorum ho mm Regi-, fui 
fecit nupttas filio fuo: 
‘Perinde ac (i Rex face¬ 
tei nuptias filio fuo; fó 
com eíta declaraçaõ, 

ue das duas Majefta- 
cs aquella a dezempe- 

nhou melhor, que dif- 
pendeu, luzio, e bri- 
l iou mais : Perinde ac 
fi Rex faceret nuptias 
fito fuo : magntfice fe¬ 
cit ; dizendo-fe delle 
com muy to fundamen¬ 
to : Bem omnia fecit. 

Agora fe entende¬ 
rá a razag do tempo, 
em que íe contrahiraõ 
eftes plauíiveis Matri¬ 
mónios. Coníta que 
dentro dasOyravasdo 
Nacimento de Chriito, 
e de fua Epifania íe 
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cazáraõ os nofíos Def- 
pofados j e porque mais 
neite, que em outro 
tempo' He o que dizia- 
mos : como as fell as def- 
te> notáveis Cazamen- 
tos diziaõ ordem às fef- 
tas dos Defpozorios de 
Chrifto, que no Prc- 
zepio fe deu a ver co¬ 
mo Efpozo : Videamus 
hoc Verbum : tanquam 

fponfus procedem de tha- 
lamo fuo , dis o Rey 
Profeta : 'De thalamot 
id ejl f de útero Virgi~ 
nali , explica Blanc ; 
por iíTo obfervadas as 
congruências do tem- 
Í'0, e funeçaõ, fc ce- 
ebráraõ cites Caza- 

mentos dentro daquel- 
les feítivaes Oytava- 
rios , para que humas 
feftas fe entreteceflem 
com outras feitas ; e 
naõ foraõ os recebi¬ 
mentos em outros dias, 
íenaõ a vinte e fe¬ 
te de Dezembro de 
1727. e a onze deja- 
neyro de 1728. tanto 

pe- 
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peles benéficas ir.fluen- 
çias adherentes àquel- 
les dias ; tanto pela 
cordial deveçaõ , que 
o noíio Monarca tem 
ao Santo do leu nome, 
quanto porque o Evan- 
jeliíla era Aguia ; e 
bem fe fabe que a 
Aguia entre todas as 
aves he Rainha : con¬ 
gruência notável com 
as peííoas , que nacc- 
raõ para reynar : Ho- 
mim Regi, qm fecit nup * 
tias filio (110. 

Ainda paíTa a mais 
, o extremo do nofíb 

Monarca ; porque na 
occaftaò do recebimen¬ 
to da Screniílima In¬ 
fanta Dona Marta Bar- 
bora com o Principe 
das Aílurias erigio, e 
levantou para fí hu- 
ma grandiofa, e fubli- 
me eílatua : Bona Prw- 
cipis fama, non in ima- 

P'i- ginibus, & Jiatuis, fed, 
nin in virtute , ac mentis 
„ç', prorogate, diíTc Plí¬ 

nio. Por tal reputo 
aquelle ado hertyco, 
com que Sua Majeík- 
de tanto fubio, quan¬ 
to pia , e chriflámen¬ 
te deíceu : Per cltfcen- A- ' 
(um crefeere ilhjlrivs eji\ ma- 
humtUtas m magnitude ral; 
tie ipjítis mcgnttudinis 
honor ejl. Atèlli dif- 
pendeu Sua Majeflade 
como liberal : A ihtl ^ja. 
ventos fumptunm mui- p# jn 
titudmem j aqui empe- G*e- 
nhou o reílo como vir- nef. 
tuozo: Hoc folorn Mag- 4. 
tiatibus fuperejt , ut fe 
demittant j atè entaô Pli-' 
moílrou que a fuaCoroa n. 
era de ouro , naquella Jum 
occafiaó encheu de pe¬ 
dras preciofas a fua Co¬ 
roa ; e íe me reprezen- 
ta dizer Sua Majeílade, 
fenaõ com palavrai , 
com obras ao Illuftrif- 
fimo, eRcverendiflimo 
Principe da fua Au- 
guftiflima Sé Patriarcal 
o que Clemente VIII. 
diffe a Ignacio,e feus fi¬ 

lhos: 
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lhos:Jfos (Jiis brachium 
dtxtrum bcclefia Dei-, e 
tambcm lne podia ta- 
.ciramenre dizer : Sic 
honorabitur , quemeun- 
que Rex voluerit htno* 
rare. Naõ occorreu, 
nem podia occorrer ao 
noíTo Augulfo o con- 
ceyto deímanter a So¬ 
berania, c Majeftadc, 
como occorreu a Pom- 
peo : Impem /alva (i 
CHaieJiate lictrei; mas 
vendo com lus fupe- 
rior que pelos aetos 
heroycos da Religiaó 
nada declinaõ os im¬ 
périos , nem fe aba- 

. tem as Soberanias, an¬ 
tes fe accreíccnca a 
gloria dos Monarcas : 

'*• Glorioftor apparebo; ven- 
Re_ cendo a foftiliça razaó 
&-1’ de eftado, com que fe 
zu enganou Pornpeo para 

ruína total do íeu im¬ 
pério , Soberania , e 
Majeílade , fe-uio o 
nolíò Monarca os dic» 
tames da mais pia, e 
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religiofa razaõ : Per 
me lieges regnant, dis 
o Efpirito Santo no Ca¬ 
pitulo 8- dos Provér¬ 
bios : bgo autem credo 
eum in hoc ip/o , quod 
defeenderet, afcendtjje t 
dis S. Bernardo , ex* 
pondo aquelle Texto: 
gni defcmdtt, tp/e ejl, Ad 
qui afeendu. E porque E- 
eíla fubida dc Sua Ma- phef 
jciiauc tivcílc a mais 4* 
aecorofa apologia, no l0* 
Evanjelho da L)omin¬ 
gá decima , primeyro 
dia delias feitas, ate¬ 
mos bem cxpreffa : [pui luc; 
Je hurnihat , exahabi- ij$. 
tur. E donde ptoce- 
deu uõ pafmoía refo- 
luçaõ, lenaõ dos al¬ 
tos penfamentos, com 
que Sua Majeilade re¬ 
teria a grandeza, com 
que os Reis oa Terra 
cazaõ feus filhos , à 
com que devemos ce¬ 
lebrar os Deípozorios 
do Filho dc Deos; de 
maneyra que , como 
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atè aquelle recebimen¬ 
to íe naõ tinha vif- 
to em cazamcntos de 
Príncipes aquelle lu¬ 
zido efmalte, com que 
Sua Majeíladc engran¬ 
decia a ptincipal tefte- 
munha daquellc Ma¬ 
trimonio , por iflb meí- 
mo quis que por todos 
os lados, e a todas as 
luzes fe villc eife ma¬ 
yor , e religiofiflimo 
luíire , para que a idèa 
de Chrillo ficaife com 
efte feu novo, e piif- 
fimo invento mais de- 
zempenhada : Simile 
fa61 um efl Regnutn Ca;- 
lorum hontint Regi, qui 
fecit nuptias filio fuoi 
e por iíTo digniíTimo 
de fe lhe renderem as 
graças : Gratias ago, 
demus gloriam ei. 

Alegra-te pois, ò 
Bahia, mas que digo, 
que falo, ou que pro¬ 
nuncio ? Que fe alegre 
a Bahia ? Efcuíadaper- 
iuafaó por certo. Que 

outra coulà faõ os re* 
piques alegres, e fcf- 
tivaes, íenaõhunsma- 
niteítos finaes do nof- 
fo iprazcr, e alegria? 
Que outra ccuía in¬ 
culca eíta grande mu¬ 
dança de veflidos, e 
cuílofas galas, que ef- 
tamos , naõ íó vendo, 
mas admirando} pare¬ 
cendo jardim o que 
reputamos Corte , fe- 
naõ huma genuina 
confiílaõ da noíla ale¬ 
gria, e de confeguir- 
mos felisforte, e prof- 
pera fortuna no effey- 
to defies fantos Matrix 
monios ? Diga-o a mu¬ 
dança de trajes, que fes 
Jofeph : yefie rnutata, 
quando logrou o bem 
de fua foltura, à imi- 
taçaõ do que fizeraõ 
os antigos nas occafiôes 
de fuas melhoras : f-'ef- 
tejque mutabant tn fig- 
num latitia , & feltcit 
fortis , ac fuiiuna-, e 
crcfcerá certamente a 

ale- 
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alegria, fe às galas ex¬ 
teriores ajuntarmos a 
vcíie nupcial da gra¬ 
ça , que nos procura, 
e a que nos convida 
o noíTo Vigilantifllmo 
Paftor por meyo do 
fanto Jubileu, que pu¬ 
blicou para hoje por 
faculdade, que tem da 
Santa Sé Apoltolica, 
efperando no Senhor 
que hoje dé a cada hu- 
ma das fuas ovelhas 
difpoftas a gala , de 
que traja aos verda- 
deyramente contritos, 
e arrependidos : S*r- 
gam, & tbo ad patrern, 
& dicam ei: 'Pater, pec- 
cavi... cito proferte fto- 
lam primam, & indui- 
te ilium. 

Que outra couía 
faõ as luminárias, fal- 
vas, e artelhdíias dei¬ 
tes íeis dias, deita ce- 
leberrima feita, ienaõ 
huns claros teiiimu- 
nhos, c luzidas attef- 
tações da grande ale* 

M A ó 
gria , prazer , e con¬ 
tentamento dos noíTos 
corações ? Cam celeber- 
rima fefta peragtmus, 
tgues ad cordis gsn- 
diHm pgnificandum ac- 
cendtmus, dis Fidelis: 
Accendtintur laminaria 
ad fignum Utittte de- 
monflrandam , diííe S. 
Jeronymo. 

Naõ perfuado pois 
já a quem antecedcn- 
temente eítá períundi- 
do, a quem eítá alegre, 
a quem tem por felis 
forte, e fortuna effcyí 
tuarem-fe eftes Matri¬ 
mónios , pois tendes 
feyto o que pede nef- 
ta parte o Thema: 
Gaudcamus, a que fa- 
tUfás eita Cidade até 
com danças, & exnU 
temas \ c ió digo que 
do modo que podemos 
beyjemos a n.aõ a Suas 
Majcitades, e lhes ren¬ 
damos as graças dc eai- 
prenderem , e confe- 
guiíem eíles felicilli- 

mo$ 
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mos Matrimónios para 
taõ excellosPrincip.es: 
Hornmi ficgi, jent 
nuptias filio juc : dcail 
Jujtpho s/x v revi : oca 
pias ux ore y/i filio mo: 
demus gloriam ei, quo• 
niam verierunt tupii#; 
e fc neceílario hc , cu 
da voila parte, ama¬ 
da Patria minha, ren¬ 
do as graças ao noííò 
Soberano Monarca , 
pois o temos prezen- 
te por imajem : Gra¬ 
fias ago: Re:<, in diet- 
num vive. 

§• II. 

SE olharmos (como 
hc bem qtie olhe¬ 

mos ) para Suas Altezas 
cazudos à dilijencia 
de Suas Majeílades .* 
eDcdit Jofepbo uxorem: 
accipias uxortm filio 
met ; também nos acha¬ 
mos grandemente o* 
brigados a renderlhes 
bem merecidas graças 

pelo bem, que obrà- 
raõ a íaver do bem 
connutr. Tratàraõ 
Suas Majefíadcs dclles 
uriliibmos Cazamen- 
tos ; e como (obre ne- 
ce(larios eraõ precifos 
os livresconfentimen- 
tos des Ccntrahcntes, 
fe lhes deu a enten¬ 
der o que intentava© 
íeus paes elTeytuar. E 
ccmo vos parece fe 
houveraõ os dous Prín¬ 
cipes do Bralil, c Af- 
turias? Em poucas pa¬ 
lavras o direy : cuy- 
davaô no bem com- 
mum j cuydavaõ na 
conveniência dosVaf- 
fallos : cuydavaõ na 
utilidade dos povos; 
cuydavaõ na pàs, e 
concordia entre os 
Príncipes Chi iftãos: 
cuydavaõ na profícua 
amifade ,e liga das Co¬ 
roas vizinhas; em fim 
cuydavaõ como Prín¬ 
cipes , que eraõ, no que 
deviaõ cuydar como 

Pricu 
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lfai Principes: Tr incept ea, 
riÍAU£ imt ^ina Prm' 

' ctpe, cop tat j c reco¬ 
nhecendo ambos as al¬ 
tas , c cxcellentes vir¬ 
tudes , e dotes da na¬ 
tureza , graça, e for¬ 
tuna, de que eraõ a 
todas as luzes felis- 
mente enriquecidas as 
Sereniflimas Infantas, 
fendo a mayor da na¬ 
tureza fer hum a , e 
outra CWana defeen- 
<Ientes de teftas Coroa¬ 
das , para cada hum 
delles poder dizer com 
toda a verdade ( mas 
reverente applicaçaõ) 
da fua conforte : Re- 
gali ex progeme CHma 
exorta refulget, ajuda¬ 
dos do confelho de 
Santo Ambrofío, que 
perfuade com fegu- 
rança os cazamentos, 
quando os pacs dos 
contrahentes , c fuas 

Div- maes íaõ taò bons co- 
Am- mo os das Sereniífimas 
b* Infantas : S^ambo p«.r 

rentes ipfíut pttella bom 
fii-it , jecurè accipiat, 
fummamente alegres 
fe refolveram a dar 
feus conlcntimentos , 
efmaltados egregia, e 
fan ta mente com a con¬ 
formidade , com o gof» 
to, e vontade de feus 
paes j como dizendo 
cada hum dos pruden¬ 
tes Principes com a 
poflivcl analogia : ha 
pater , quomam fie fuit 
placitutn ante te: qui fe-> 
cit nttptias filio fuo. 

Ailim fe houveraõ 
os Sereniilimos Prín¬ 
cipes , e asfim preftí- 
raò feus confentimen- 
tos; c com a mefma 
harmonia, e confo- 
nancia huma, e outra 
Sereniilima Infanta. Se 
tantas infantas de Por¬ 
tugal (diria a nofla ) 
cazáraõ com Prínci¬ 
pes de Ca de Lia , eftá 
muyto podo em razaõ 
que hum Príncipe das 
Aílujrias ache Eípoía em 
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huma Infanta dc Por¬ 
tugal; fc meu irmaõ 
D. Jofeph acerta em 
cazar com huma In¬ 
fanta de Caílella, a- 
certo parece cazar hu¬ 
ma Infanta dc Portu¬ 
gal com hum Principe 
daquelle Reyno: fe me 
convidaõ para algum 
dia coroarme : yeni, 
coronaberis, porque naô 
abraçarey eíle convi¬ 
te, íe o que fas dito- 
zos os cazamentos he 
a igualdade ? 

ò'i qua veils apie nu» 
bere, nu be pari. 

A igualdade naó 
pode fer mayor; a ef- 
timaçaf» eílá bem af- 
fianíada no fanguc : o 

Ovi- feu amor efiá na mi- 
nha maô : Pi visama- 

t^Di- r‘ ’ ama ’ an àlem das fuas decan¬ 
al tadasexcellencias, que 
Her- 0 fazem gentil, e agra- 
cul. davelmente eípeciozo, 

tem eminentes íinaes 
da imitacaô do Santo 

D. Fernando III. e por 
cila louvável prerega- 
tiva fe fas dignamen¬ 
te amavel : em fim, fe 
afiim importa ao bem 
commum , que me 
leva muy frequente* 
attenções, ferá meu 
Efpozo eternamente: 
Sponfabo te tn fempi- O- 
ttrnum. fex 

O confentimento 
da Sereniflima Infan¬ 
ta ‘Dona CMaria^»- 
na Vittoria he em tu¬ 
do femelhante ao da . 
Sereniflima Infanta 
‘Dona Calaria Barbo- 
ra ; mas àlem do fo- 
bredito diria em feu 
coraçaó o que Faraó 
difíè a Jofeph : Anu» 
quid cotjfimiirm fui tn» 
vtmre potero \ Por ven¬ 
tura poderey tu achar 
Príncipe algum feme¬ 
lhante a Jofeph t Naõ; 
porque nas prezentes 
circunttancias nin¬ 
guém como Jofeph : 
Ncwo natus tft tn ter- 
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fit tit Jofeph; a fua af- 
fabilidade he notoria: 
a Tua prudência expe¬ 
rimentada 5 a inclina¬ 
ção às matérias políti¬ 
cas , e militares paf- 
moía : a fua diferi çaõ 
nomeada: jofepb , tdejl, 
diferetto j os íeus aug- 
«nentos connaturaes: 
Jofepb, tdejl, augmen- 
turn} a concordia ferá 
à imitaçaõ da que hou¬ 
ve entre a melnor Ma¬ 
ria^ o melhor Jofeph: 

Àla- Cônjuges imitentur con- 
P* JuS,lHm Bealee yirgints, 

& Jofepb , inter quos 
funrnus fuit amor, & 
concordia : logo mais 
parece divida , que 
obzequio o meu con- 
lentimento, que já def- 
de agora dou : Yponfa- 

O- bo te tniht tnjíde> e fem 
fcx dezir meu fe declare 
Z,I9 Victoria pelo Pnncipe 
jjk do Braíil : ILt fuá vtrt 
Gc- tottfia's eris > !lus muy- 
nef. tas vezes, co.no ago- 
e. 3. ra, o ceder he coufi 
n. 16 

M A O 
mais excellente , que ^iv 
triunfar : 6'ape vinci, q,.' 
quim vincere, pràjtan- ry. 
tius ejl. Veja’o Mundo foil 
nefta idade humaVit- 
toiia feliz, pois fecon- 
feguio fem guerra, e 
por iífo Vittoria mais 
alegre : Pt ff or ta fine Fr. 
praíto lattor. Veja hu- Jo¬ 
rna Vittoria , em que feph 
tanto na peflba, que àDi 
vence, como na ven- v- 
cida he igual a alegria: Ant‘ 
feltx yitlona, in qua 
& vtffus, & vi ff or pa¬ 
rt victoria lanceantur 
incitamento , pari lati* 
tti gefliadantur. E na 
minha confideraçaõ di¬ 
go cu agora , e à imi¬ 
taçaõ de outra Anna 
com animo , e rofto 
alegre diria o que ei- 
la di/Tc , e fana para 
os parabéns o convite, 
que ella fes : Alento 
igmir Anna lato , ht~ 
Uri que anuno perfonit: 
Congaudete mecum, ef- 
crcYeu S.Joaõ Damaf- 

ceno i 
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ccno ■> e à fombra def- 
ta Vittoria diria que 
vivia com efperanias 
de dizer brevcmcnte: 
ba£ta[um coram eo qua- 
fi pacem repenem. 

Delies prudentifli- 
mos coníentimentos, 
fundados cm verda- 
deyros, e (olido3 dif- 
curfos, fe vè o muy- 
to, a que nos obrigaõ, 
e empenbaõ Suas Al¬ 
tezas ; mas vejamos o 
eímalte defies feus 
confentimentos naco- 
herencia , que tiveraõ 
com as doutrinas Evan- 
jelicas. 

Depois de appro- 
var S. Paulo que cafe 

_ O Varaõ : lgitur & 
jP" qui matrimonio jungit 
ad vtrgmem íuam benefa- 
Cq. «>, femjvariar deCa- 
rin- pitulo, paflfa a falar 
th. das contrahentes , e 
c.7. dis que ajuílados os 

Cazamentos cafe a mu¬ 
lher fegundo, e con¬ 
forme a Ley de Dcos: 

Cm vtilt nubat lantkm 
in Domino. E de que 
mancyra cazará liuma 
mulher ajuftando-le á 
vontade do Sen1 or ? 
Como í Deita íòrtc : 
cazando pelo fim da 
prole, e geraçaõ ma is 
que por outro fim : In 
Domino, idtjl, [earn* 
dum *Dti Lcgtm, qua 
jubet ut cum temperan- 
tui, & pr ohs, non hbt- 
dims canja Mat rimo» 
nittm contrahas, com- 
menta Alapide. Pelo- 
que temos ouvido a 
Suas Altezas, ficamos 
entendendo que o fim, 
que os movia , era a 
prole, e geraçaõ Regia 
pelo bem commum dos 
VafTallos : Trelis non 
libidtnis canja Mat rimo- 
mum contrahas. Oh que 
fantos intentos , ob 
que juítificados moti¬ 
vos , pelos quaes le fa¬ 
zem memoráveis eíles 
Cazamentòs, e fe hnbi- 
litaõ os Contrahentes 

I para 
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para confeguir a def- 
cendencia, e prole, quc 
fegundo Deos os mo¬ 
ve ! E, fe os dezeps 
lícitos podem cotio- 
ncit.tr os prognoiticoi, 
a que excitao os vo- 
tos, eu já daqui cm 
contrapoliçaõ de ou¬ 
tros noyvos levantá- 
ra minha figura aos 
no fios. 

Fingiraô os Poetas 
que cazára Piutaõ com 
Proferpina; e , como 
eíia foy efteril em fôr¬ 
ma , que naõ hou¬ 
ve daquellecazamento 
prole, rompeu Baecio 
neíta vergonhofa, mas 
bem merecida Satyra: 
Ex boc quippe conjugio 
mhU gtgmtur laudabile, 
& memoratu dtgnum; 
de cazamento taõ in¬ 
fecundo naõ fe pó de 
gerar coufa louvável, 
nem digna de lem¬ 
brança. 

OSercnifiimas Al¬ 
tezas , cujos retratos 

M A O 

veneramos como ori-> 
ginacs, mais ricos, c 
maia abundantes em 
todo genero de bens, 
que Plutaó, e Proler- 
pina, íè volfos Defpo- 
zorios, e Cazamentos 
afientàraõ ( como fa» 
bem os ) no honeito 
fim do bem commum, 
mais que no vofib par-, 
ticular; Benefacit ■, quad 
publicum ejt, pr opt turn 
facu , dis Theofilato; 
c o fruto mais goíto- 
zo a hum Rcyno he 
ter Monarca nacio¬ 
nal ; que heyde efpcrar 
deites Sacramentos , 
e Sacramentos gran¬ 
des : i'acramentum boc 
magnum tfi, fc os nof- 
fos peccados o naõ 
atalharem, fe naõ com 
mil partos naturaes, e 
metafóricos , dignos 
de mais genuíno lou¬ 
vor , e eterna lem¬ 
brança muyto ao re¬ 
vés daquelle fingido 
conjugio: Ex hoc quip« 

P* 
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pe conjugio nihil (’igni¬ 
ta r laudabtle» cr me- 
tnoratii dtgniun : Sim, 
Serenillimos Prínci¬ 
pes , aquella fecundi¬ 
dade, a que Santo Am- 
broíio chama prémio 
das núpcias : Ltberi 
pramia nnpdarumfunt, 
efpero eu de taò feli- 
ciilimos Cazamentos , 
bem aflim como olhan¬ 
do para o direyto da 
progenitura , prclcin- 
dindo de outros aca- 
íòs , qnod Deus aver- 
tat, cada hum de nòs 
a refpeyto de cada 
hum de VoíTas Alte- 
zas pode fazer o 
prognoilico, que Saul 

2?" fes a David • Nunc 
feio qnod ctrujjime reg- 
naturus fis, fem que 
falte a Voltas Altezas 
o grande agrado de 
todo o povo, que lo- 

’• grava o mefmo Da- 
vid : Jccptns erat m 

^0C- oculis umverfi pop n li. 

1. 
Re- 

juifo, naõ fó pruden¬ 
te, mas muyro prová¬ 
vel, de que eftes Tan¬ 
tos Matrimónios pro- 
duziiáó íucceflòres às 
Coroas dc Portugal , 
e de Caíiella depois 
de VoíTas Altezas as 
herdarem a feu tempo 
das Augufias Majefta- 
des, que mais íe co- 
roaó dc merecimen¬ 
tos, e acções heroy- 
eas , que de ouro, e 
de pedras preciofas. 
E comocfte bem com- 
mum da pro e , a que 
muyto attenderaó 

Suas Altezas , chega 
tanto a eíla cabeça do 
Braíil, pede a obriga- 
çaõ que rendamos gra¬ 
ças a cada hum delles: 
Detnus gloriam et $ e 
cbm eífeyto já vo las 
dou,Sereniflimos Prín¬ 
cipes : Gral ias ago. 

*8. 
n. Aflim podemos fazer 

1 »j § III. 
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AíTando já daTer- 
ra ao Cco, e ele¬ 

vando as graças, digo 
que as devemos dar 

o Soberano Patriarca 
Jofeph: i.um ejjet def- 

ponjata Maur Jefu Ma¬ 
rta Jofeph. Muyto bem 
Cabemos que o caza- 
mento de S.Jofeph com 
Miria Santuiima foy o 
tnais feliz , que vio, 
nem hade ver o Mun¬ 
do : Feltci[fimum fecit 
Cúnjugtum Beata V{r- 
ginti, & SantU JoJe- 
phi, dis Kifclio ; e por 
iffo Ruperto lhe cha¬ 
ma Matrimonio cclef- 
tial: Matnmomum ca- 
lejlc. Daqui procede 
que , como todos os 
que elejem o eítado do 
Matrimonio, o deze- 
jaõ feliz, para edefim 
imploraò o valimen¬ 
to, epitrocinio deites 
dou; nni> telices Dcf- 
polados Maru, e Jo- 
ieph : tehcijji num fuit 

M A O 

conjvgium Beata Vir- 
gtms, & Santfi Jofe- 
pht; e le eíta regra he 
geral para todos, quem 
naò vé as razões par¬ 
ticulares, que demais 
a mais concorrem para 
os noílos dous Prínci¬ 
pes do Brafil,e Aíturias 
procurarem o patro¬ 
cínio dc S. Jofeph cm 
feus Cazamentos i Me¬ 
lhor } quem naóadver¬ 
te nas clpeciaes razões* 
que concorrem paraS. 
Jofeph ipatrocinar ef- 
ics Cazamentos ? Va¬ 
mos práticos. Sem em¬ 
bargo dc que o noíío 
Sercniílimo Principe 
do Braíii naceu em Ju¬ 
nho, nove mezes an¬ 
tes do dia de S.Jofeph, 
com tudo cm feu Can¬ 
to Baptilmo lhe foy 
polio elte admiravel 
nome de Jofeph. Naò 
íe póde negar que hu- 
na das principaes ra¬ 
zões , porque a Santa 
Igreja põe nome , ao 

que 
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que entra nclla pelo 
Baptiímo , he por lhe 
dar Patrono, que co- 
mo Advogado interce¬ 
da por elle diante dc 
Dcos : iêgue-íe logo 
que defde oBaptilmo, 
e antes de Sua Alte¬ 
za ter uíò de razaõ, fe 
achava já S.Jolepn ccm 
muyta para como Pa¬ 
trono interceder , c 
cuydar muyto nas me¬ 
lhoras , c ii uyto mais 
nos particulares de 
mayor porte ( como he 
o cazamento ) defte íeu 
venturozo cfilbado. 

Naõ me atrevo a 
negar a interceflaò dos 
muytos Santos , que fc 
invocàraõ para media- 
neyros deites impor¬ 
tantes Cazamentos, e 
muyto menos daquel- 
les Santos, com cujos 
nomes também fc fig- 
nalava Sua Alteza ; 
mas o que confiada¬ 
mente digo, he que 
em S. Jofcph he, e íoy 

mais certo o patrocí¬ 
nio; e a razaõ he : 
porque aos mais San¬ 
tos tes Deos valedorcs 
nelle, ou naquelle ca¬ 
io particular ; nefia, 
ou naquella nccefiida- 
dc, ncíte, ou naquel¬ 
le negocio> mas a S. 
Jofeph fes a tfpecial 
mercê de fer valcdor, 
mcdianeyro, e ajuda, 
dor em todos os nego¬ 
cies, tm tocas 2s nc- 
ctílidades, e cm todos 
os calos ; he Itntir 
naõ menos , que do 
Angélico Dcutut San¬ 
to Tlciràs : Qjtbuf- 
dam òantiis dait.m tjl 
m alttjpibus tcijis p*- 
írecinati j at 5 ctsfitjfitno 
JeJtpho tn cnrit tuctf- 
Jiiatc, & nrgetto cin- 
cejsum fjt opin lati: lo¬ 
go jufijílin.sn ente me 
perluado que r.o in¬ 
tento , concerto, e a juf- 
tes defies Cazamentos 
interveyo muyto gran¬ 
demente S. Joleph, por 

I íij fer 
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fer ComvniíTario com 
ampla faculdade para 
todos os negocias : At 
Sanciifjimo Jofepho m 
omni necejitate, & ni- 
gotio concejfum efi opt 
tulari. Eftava dito, mas, 
como he outro o nome 
do Screnillimo Princi¬ 
pe das Afturias, pare¬ 
ce que a feu refpeyto 
naõ temos taó funda¬ 
mentado, nem taõ cer¬ 
to o patrocínio de S. 
Jofeph. Ora naõ he af- 
ilm como parece 5 por¬ 
que, prefeindindo da 
queftaô, e diverfida- 
de do nome, digo que 
mais que nenhum ou¬ 
tro Santo he S. Jofeph o 
melhor, Protedtor tan¬ 
to de Sua Alteza Prin¬ 
cipe do Briíii, como 
ue Sua Alteza Princi¬ 
pe das Afturias ; e a 
razaõ verdadeira , ge¬ 
nuína, e fundamental 
he : porque hum, e 
outro Heroy he Prin- 
pe; hum, e outro he 

M A O 

verdadeyro, proximo, 
e immediato fucccfior 
da Coroa de feu pay, 
para a herdar, e por 
linua direyta fe devol¬ 
ver , e -paííár a feus 
defeendentes : logo 
por citas razões claras, 
e evidentes he S. Jo¬ 
feph , e S. Jofeph co¬ 
mo dcfpofado com a 
Senhora , o mais cohe- 
rente Patrono do Ca- 
zamento de hum, e 
outro Principe. 

He certo, confor¬ 
me efereve S. Mat- 
theus no Capitulo 1. 
fer S. Jofeph defeen- 
dente d’ElRey David: 
Joftph fiU David ; e 
lançadas bem as con¬ 
tas no tempo , e oc- 
cafiaõ, em que o Di¬ 
vino Verbo havia dc 
encarnai’, e defpofar- 
fe com a natureza hu¬ 
mana, fe entendia fer 
S. Jofeph o immedia¬ 
to lucceifor, c herdey- 
ro do Reyna d’ElRey 

Da- 
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David ; e eíle direyto, 
que Jofeph tinha ao 
Reyno de David, foy 
huma das principaes 
cautas, porque S. Jo¬ 
feph foy elcolhidp pa¬ 
ra Efpozo da Senhora, 
para qucdtlle paflafíe 
a Chrifto, quafi co¬ 
mo de pay a filho , 
aquellc Reyno por li¬ 
nha retíta , e próxima 
ordem de fucceífaõ. 
He cominem o de Ala- 
pide : Vbluit Deus Bea» 
tarn Virginem deftonde* 
t i Jofeph, primo , quia 
Jofeph videtur fui- 
ft pt'Oximtis Regni 
Davidis hones, ut il- 
lud ab co ad C hrtftnm, 
quaji à palre ad filmm, 
teclo fuccefficms ordine, 

jurequc devolver ttur. As 
palavras eftaõ raõ cla- 
ras, que he efcufado 
romance a ellas : íe- 
gue fe logo que para 
osÇazamcntos de am¬ 
bos cíles dons Prínci¬ 
pes proximcs, eimmc- 

diatos herdeyros dos 
Reynos de ícus paes 
era , e foy S. Joíeph 
o roais coherente Pa¬ 
trono , como Príncipe, 
c immediaro herdcy- 
ro do Reyno de Da¬ 
vid; aílim parece .’lo¬ 
go juftiflimair.entc lhe 
laõ devidas eítas gra¬ 
ças , e muyto fora na 
verdade, ie logrando 
Suas Altezas a íelicif- 
íima forte de fc acha¬ 
rem taõ bem cazados 
por interceflaò de S. 
Jofeph , faltaííe cite 
agradecimento, corres¬ 
pondência, e acçaó de 
graças a S. Jofeph. 

Por falta , e n uy- 
to grande falta rota 
a Elcntura írgrada , 
que havendo o Caíto 
jofeph, n elhor figura 
de S. Jofeph, preítado 
ao Copeyro at Faraó, 
e havendo-lhe pedido 
a fua interceflaò para 
quando fe viflc em 
melhor fortuna : Me- 

1 i»ij men* 
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mento met, um bine ti• 
bt fuerit, ellc mudafíe 
a ícena , e vendo-fe 
em profperidade , fe 
efquecefie de Joieph 
lèu bemfsytor: sticce- 
dentibus profperis oblt- 
tus eft interpr et ts (ui 
jfofeph. \ 

' Sc pais a beneficio 
de S. Jofcph fe achaó 
Suas Altezas nas co¬ 
nhecidas profperida- 
des de feus felici (li¬ 
mos Cazamentos, haja 
eíla devida lembrança 
de fe lhe renderem ef- 
tas bem merecidas gra¬ 
ças ; demoslhe dies 
agradecimentos aífás 
declarados, e afias per- 
fuadidos , já nas Paf- 
toraes de Sua llluftrif* 
fima, já na Sann Mif- 
fa Pontifical, que ho¬ 
je celebrou, e até egre- 
jiamente taõ publi¬ 
cas, como viftolas ,no 
triunfal carro do Caf- 
toJoieph, figura mais 
genuina de S.Jofeph, 

M A O 
dizendo a figura ao fi¬ 
gurado por bocc3 dc 
Terculliano7ah cur- 
ru triumphamus , co- 
mo fe dicefic o pri¬ 
me/ ro Jofeph ao fc- 
gundo : Aind3quc na 
ProciíTaõ naõ vindes 
junto comigo , com 
tudo, como em obze- 
quio vofib me fazem 
cila honra , eu, mais 
vò>, e vòs mais, que 
eu triunfamos nelte 
carro: Tali curru trium¬ 
phamus. Sim , digo eu 
agora : lembremo-nos 
muyto do muyto, que 
obrou a nofiò favor S- 
Jofeph em contrapofi- 
çaõ daquellc efqueci- 
mento, e ingratidaõ 
detellavel : lngratijji- 
mus omnium qui oblitus 
eft, diile Seneca ; nec 
referre pote/l granam, 
mfí qui meminit, dif- 
fc S. Pedro Chrifolo- Vir¬ 
go : Meriti tanli non g-9* 
immenior unqnam, can- 
tou o Poeta. .. J®*" 

Acey- ^ 
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Aceytaypois, glo- 

riozo Patriarca , enes 
agradecimentòi , que 
Vos confagra a Bshiaj 
e cu da iua parte vos 
dou gradas : Granas 
ago} e pois concorref- 
tes tanto paraeftcs Ca- 
zamentos , coroay a 
obra, que ainda naõ 
eítá coníummoda. 

Altercaò os Expo- 
fítores efta queliaõ : fe 
quando o Divino Ver¬ 
bo íe dcfpozou com a 
natureza humana, ef- 
tava S. Joícph fomen¬ 
te defpoíàdo com a Se¬ 
nhora, ou fc com ef- 
feyro já h3viaõ con- 
trahido Marrimonio 
por pahvra de prezen- 
te ? A mais feguida 
opinião he, que já ti¬ 
nham contrahido Ma¬ 
trimonio na fórma, em 
que genuinamente fe 
deve entender o noíTo 
Thcma, aindaque por 
vencraçaõ , refpeyro , 
e attençaô a eíles caf- 
tillimos, e preminen- 

tes Cônjuges fe expli- 
que por uefpozorio o 
que já era cazamento: 
Lurn r'Jet dejponjaia; e 
dis Alapidc que he 
iiio tanto a Him, que 
já a Senhora havia ido 
para companhia, e ca- 
za de feu EfpozoS.Jc- 
Itph : trai ergo On a- 
ria jam duff a, & tra- 
duffa i» dorr.um S'ponfi. 

Coníía que Suas Al¬ 
tezas tem contrahido 
Msttimonio, e que hu- 
ma, e outra Araria efiá 
legitimamente cazada; 
mas, como ainda naõ 
ha noticia que foílem 
já condufid s para a 
companhia, c coníor- 
cio dos feus Cônjuges, 
que anfiozos as efpe- 
raô : Dulcis eptftola , Se- 
fed itfque dum ventat nec* 
qui mift, o que vos pe¬ 
de a Bahia , he que por 
voíTa interceflaõ fe- 
jàõ felismenre ccndu- 
fidas para os Palacios 
dos feus Coniortes , e 
fe diga de cada buma 

das 
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das Noyvas o que íe 
refere dc volfa Êlpofa 
Maria Santilllma; brat 
trgo OMaria jam duff a, 
& traduffa in dotnum 
ò’pon/i: com muyta glo- 
ria voila : bt demus 
gloriam ei. 

§• IV. JUftidlmas faõ as 
graças, que have¬ 
mos rendido a taõ 

grandes bemfeyrores; 
mas quem naõ vé que 
todas ellas faõ eníayos 
para o fim de as dar¬ 
mos por conclufaõ ao 
mar, e principio de to¬ 
dos os dões, de tantos 
benefícios, e de tan¬ 
tas mercês ? Cazáraõ 
à diligencia de íeus 
paes, e fogros, e pe¬ 
lo patrocínio , inter- 
«ceflaõ , c merecimen¬ 
tos de S.Jofeph ; mas 
quem mo alcança que 
tudo foy mercê, favor, 
C graça dc Dcos r 

Fala oEfpiritoSan': 

M A O 

to por bocca naõ me¬ 
nos que de hum Rey, 
e taõ grande Rey co¬ 
mo Saiomaò, no Capi¬ 
tulo 19. dos Provér¬ 
bios , c dis ailim: Do- 
mus, & divihiC à pa- 
reniibus : à Domino au- 
tem uxor prudens; qutr 
dizer:0 que hum noy- 
vo bem dotado da na¬ 
tureza , c fortuna pe¬ 
de haver de feu pay, 
ou fogro , he o eicla- 
recido da caza, que pe¬ 
de fer Regia, e as ri¬ 
quezas , que podem 
ler grandes, e rnayo- 
res que os thefouros 
de Credo, mas achar 
mulher naõ ló igual no 
fingue, mas prudente: 
Uxor prudens, mulher, 
que fe adapte ,íe ajuf- 
te, íe contorme, e íe 
una como cllc , i(To fó 
Deosodá, e ninguém 
maís: ^’Domino au~ 
tem uxor prudens; ou, 
como lem os Setenta : 
Aptatnr uxor viro à 
Domino. Mais :he Pro¬ 

vérbio 
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vcrbio muy Cabido, que 
cònfeguir mulher com. 
pctenie he grande 
dom, mercê, e bene¬ 
ficio de Deos : Uxor 
cangina viroiugcns ‘Dei 
dunum; e ifto mefmo 
affirma K’Cdio do Ma¬ 
trimonio feliz : Felix 
Mairimomum ejt ingens 
gratia, & donum 'Der, 
e Alapidc dis que he 
dom infígne, e pro- 
prio de Deos : Tro- 
pnurn •Dei : lego , fe 
todo o Rcyno tem por 
felices eftes Matrimó¬ 
nios, 3e por taesosap- 
plaudem , feílejaõ , e 
confeçaõ feus habita¬ 
dores ; o que por re¬ 
mate fefègue, he dar¬ 
mos graças a Deos in- 
figne bemfeytor no(To 
neíte inexplicável be¬ 
neficio : Grattai 'Doo 
pro ivrnarrabãi 'dono 
fjiis. Sim , fim , Bahia, 
demoslhe graç.is, por¬ 
que nos deu iêm pe¬ 
garmos de armas hu- 

raa celeberrima Vittc- _ 
ria : 'Dto auíun gra- f P’ 
tf dm , qm dedn nobis a j 
Fittoriáír. Demoslhe ç0_ 
graças , forque nem rjn_ 
Marte concorreu aqui th. 
com o menor influxo, 15:. 
nem Hymeneo com 
operaçaô alguma ; fó 
o inftituidor dos San¬ 
tos Sacramentos foy o 
que delineou, difpos, 
e pos em execuçaõ ef- 
tes , que contrahiraó 
cs noítos Noyvos ; e 
por iflb íó a elle faõ 
devidas eftas graças, 
tirando o veo induf^ 
triozo do noflo The- 
ma do Capitulo r8.de 
S. Lucas, que naõ fó 
dis : Graiias ago, mas 
também : eDeus, gra¬ 
nas ago tibi. Eítava 
dito , mas em atten- 
çaõ do noflo Monarca, 
que fe dignou de ex¬ 
ercer o ctficio de Pro¬ 
curador do Serenifli- 
mo Principe das Aflu- 
rias.em ku recebimen¬ 

to 
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to com a Sereniifima 
Princeza l)o«a Otta¬ 
wa Bar bora, digo que 
Cariito Seniior Njifo 
Rcy dos Reis, p.ao 16 
deparou cite» Caza- 
mcntoi , mas os pro¬ 
curou. Nao me eit ra¬ 
nheis o Verbo pro¬ 
curou , porque acao 
que íó ailisn declaro 
bem o muyto , que 
Chriílo , comprazen¬ 
do, fe de ateender ao 
que cílá bem a cila Mo¬ 
narquia, íb quis mof- 
trar como empenhado, 
íobre cuydadozo , e di- 
lijente, movendo os co¬ 
rações, e inclinando 
as vontades ícm vio¬ 
lência dos alvidrios , 
para fe etíeytuarem ef- 
tes Cazamentos : tun- 
do-me nas muytas , 
grandiofas , e mani- 
tedas obras pias, fey- 
tas por ambas as Ma- 
jcítades. 

Aciiiva-fo em’Conf- 
tantmopla grave , c 

M A O 

mortalmente enfermo 
hum Cavalheyro cha¬ 
mado Patrício, e que¬ 
rendo fazer feu teiia- 
mento, no qual dcy- 
xaria todos os 1‘eus 
bens em obras pias, 
fc naõ eíliveife de per- 
meyo a foríofa legiti¬ 
ma de hum filho, que 
tinha ; mas confiado 
em JeíuChriílo, cha¬ 
mou-o , e lhe fes efta 
propoita : Filho, eílou 
para teilar dc tudo 
quanto tenho em obras 
pias i mas, como a vof- 
i'a legitima me impede 
teílar de tudo , cha- 
mey-vos para vos di¬ 
zer que me digais o 
que - quereis , íe os 
bens, que vos tocaõ, 
fe ficar como pupillo 
à conta , c cuydado de 
Cnrilto,por cujo amor 
quero tellar piamente 
dc quanto po'1'aí O qus 
ouvido pelo filho, ref- 
pondeu que difpufe.Te 
de tudo , porque elle 
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era contente de ficar 
à conta de Chriílo; e 
naõ íe enganou nem o 
pay, nem o filho, por¬ 
que moílrou o l'uc- 
çeíTo que Chriílo pro¬ 
curou , e deu ao filho 
cípofa nobre, rica, e 
pia: Nec fpes evm fejel- 
Ut,LhrtJtus entm filio no- 
btlem, & dm Uem, a que 
ac piam prtcuravit Jpon- fam, efereve Alapide. 
Notay o Verbo procu¬ 
rava. 

Sc pois fabemos que 
Suas Majeliades como 
fenaó tiveífem filhos, 
difpendem liberalmen¬ 
te no culto Divino, no 
augmento da Religião 
Chríliá, no luzido cf- 
plendor dos Templos, 
c na propagaçaõ da Fé 
Catholics , como he 
fama geral em todo o 
Mundo, e experimen¬ 
ta efta í'ua preíada Ga¬ 
ther ral em feus noto- 
rios accreccnramen- 
tos: juíliihmameme me 

perfuado que o noíTo 
Salvador naõ fó dií- 
pos, mas procure u ef- 
pofas para os dous Se- 
reniflimos Príncipes do 
Brafil, e das Aiturias: 
Chriflus trim filio nobi- 
lem , & divilem a que, 
aepiam procuravit Jpon- 
{ám} e por iffo lhe íaõ 
grandemente devidas 
cilas graças :Dedti Ja* 
fepho uxorem > & mde 
accipias uxorem filio tneoi 
Deus, gratias ago tibt; K 
demus gloriam et. 

Senhor , que atè • 
dando efie Regio ban¬ 
quete todo acçaô de 
graças : tuchanjlia, 
rd ejl, gratiarum a fito, Sane 
fem comparaçaò ma- tus 
yor, mais gefál, mais ^ho 
efplendido, e maisre- ni* 
galado, que o de Af- 
lutro nas núpcias de 
Efiher : Fr o nupitis St- 
her gratias ogmus abt, 
muytas graças vos da¬ 
mos , pois a vos fe de¬ 
vem todas eílasíelici» 
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Ala- dades : Tibi omnia ijla 
p. debentur: Deus,gr alias 

ago tibi; e da parte dos 
meiinos Reis, dos Prín¬ 
cipes, e ds S. Jofeph, 
que todos de muyto 
boa vontade põem aos 
pés do voílò throno 
todas quantas graças 
aqui lhe foraó dadas: 
vos reprezsnto que el- 
les , c nòs com doce 
confonancia, e fuavif- 
íina harmonia canta- 

"" mos eftas fagradas le- 
7°i ‘itras : Bwediftio .. & 

gratiarum aftio, honor, 
& virtus, & fortttu- 

M A Ó 

do Deonojlro in fécu¬ 
la fectilorum. ^yimen. 
Regi (ecnlorum immor- r- 
tali , & invifbili Jolt *d 
Deo honor, & gloriam 11~ 
fécula fteulorum. Arneii, 
repetindo muytas ve¬ 
zes a compaíTo dos 
Corifeos Auguftinho, 
e Ambrofio : Te Deutn 
laudamus, te ‘Dominam 
confitemnr : /eterna fac 
cum Sanftis tuis in Glo¬ 
ria numerari, quam mi- 
hi , & vobis prajlare 
dignetur ‘Dominus Om¬ 
nipotent» 

finis. 

Laus tribu/tur amabilifshno f E SV> 
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